
LEMBRETE AO PREFEITO 
N~ cia dois c:: fen:eiro do •ono de 1940, raziamos o nos o 
1-:: ·mr ·ro anive:: ·ár· o com uma edição especial. na qu1l 
~~ublicávrmos tr-; bJlhoo de várias "pe-nas" da. época, t'lis 
cerne. Maruel Onofre, Ca.rlo-; de Aràújo, Itlllo Lucchini, 

f:»RüDENTE.' E A CURIOSIDADE. 

~ ··s'her..~g G::me , Jo~b c. Fairb!anks, W9ldem'lr de Fnrin 
Motta e outro1, Conde. re:saltamo.:; o trabalho, e~quecijo 
r PE' dijc em um canto de página, onde o dr. RodovaJho 
M::n<'es lev3ntou a voz par2. falar em assistência a infân-

cia p~la primc.ira vez em Pres. Prudente. 
o JORNAL DA REGIÃO 

Aí v·<>m o verão. E' bem provável que já tenhamo-s fala­
.:lo nc- assunto de hoje, potém. como todo mundo sabe, em 
President-e Prudent-e, como em têdas as cida.des, a aflu­

ência dns môsMs é muit0 grnndo, principslmênte quan­
do o tempo esquent)3. Não seria pedir muito uma campa­
nha n0 sentido de que tôdas as reservas de higiên!.' fôs­
sem usadas evitando os focos do inseto, a fim de que a 
propagação ficasse restringida (' a cidade livre do mal. 
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a. fata, Jooquim Medeiros de Souza, quando o tudJ..va junto aos d1re~ores <l'o I .A.B. a pro­

pasitura para a realização do concurso que de:xará nôvo 0 Tênis Clube. 

Tendo dado mostras, a 
atu1l diretotia do Tên:s Clu­
be de Presid-~nte Prudente, de 
que re3lmente pret-enje fa-

zer da ~gremiaçãc um local 
digro da fr-equência do3 seus­
a-· ociad~s, parfn a!(:ra p-;!!'l 
a rxecuçao de pla-c.if!caçã:J que 
irá _result•.r ~m 'lp:"a!õenbr ao'l 
'ÓClr~ um club3 inte'romen­
t~ nôvo; outro clube, p;r as. 
f'Jm dizer. 

Na OJ::O>:tun!dlir em que 
um1 das Primeiras batalhas 
(!'ra':lde POr sinaJ, foi vencida: 
ouvtmos a oe-soa do 'ltull 
P"'<>oidente. Joaqu·m Medeiros 
de Souz~. buscando nêle 0 
r-eflexo daquilo que l'leria a 
grande surpreza do •an0 , em 
mo.terial ce grupamento so­
c;al 
OONSELHO APROVA 

Dado ao fato de que 0 clu­
JJ.o;> pa~conu a ter condicão de 
uso. d€\Sde quando <~tuam os 
el-emertos que compõe a di­
retoria. viu.re 0 Cnnselho na 
contie:ência de aprovar prO­
po!"iCi'íl') na qml ganhara. a 
agremiação aspecto inteira. 
mente nôvo. 

As<>im é que, em noite me­
mcrável, reunião ccorreu até 
às primeiras hor-as da madru­
g3da, e foi proposto ao Con­
selho e aceito por unanim'da­
C:e, z reforma tohl do club? 
ç::1::le sucgiria um nôv0 clu­
be, rois eis que, a.s!:im será 
rr.quilo que pod-erá .:;:e dize; 
l.er 'lido um voto de confian.. 
r~ no r.o.,selho. 
PLANIFICAÇÃO 

Em "ntendimento com 0 Ins­
t'tut: dos Arquitetos do Bra­
r'l. n H. Joaquim Medeiros 
de Souza teve oportunidade 
do cor·cater.:ar estudbs no sen­
tido de que fô·se N'aliza1o 
concuroo para a apresentação 
de anti-projét0 - fir.alidade 
do concurso - donde surgi­
rá aquele que, escolhido por 
.furi ~el·er.'on-ado pelo pró_ 
prio I .A.B ., virá a se trans­
formar no nêvo clube com 
que ~e:rá presenteado o corpo 
a·sociativo, a cidade e a re­
giã". em moldes a não exk-<tir 
r~nh1•m ig1l3l Pm um raio de 
algumas centenas de quilô. 
mPtros. 

Desnecessário é dizer 0 que 
representa o I.A .B. para a 

• .A • 

1nam1ca 
promoção, quando se lhe é 
r:; Brasil. Valoriza, is::0 sim. 
saber que cuidará o I.A .B . de 
lmf':.tta10 o conceito de en­
tid•-1e básica da arquitetura 
tôcl!a a organi21açã0 do con­
cur.so, seleção, jugamento, 
olienta.ção, forn~ciment0 de 
arquiteto consultor, organiza. 
ção total além de divulgação . 

Justamente pela forte argu­
mentação •spresenta.da, dado 
a ficha funcional já de.mons­
trad'.l pelo grupo da diretoril, 
teria sido aprovado a -plani­
f'caçã"l p?ln Cor.selho, de mo­
do er.tusiástic0 e ~alva de pal­
mac; . 
REPERCUTE 
FAVORAVELMENTE 

O processamento daquilo 
que o ill.,A.B\ !apre<;enta. 
con•tituL~e de dWJs fases . A 
primeira, como já foi dito, 
do concurso para a apresen­
bçã0 do anti-projeto, <:eguin­
do ,::;e -a auela fase que seria a 
da aprese':ltação do projeto. 
Curioso é notar que, apresen­
tando nêsse segundo ato t.o. 
doo:; detalhes. h'lverh ainda 
o aproveitamer.to total da 
área para o nôvo clube, pres-

tando-~e de moào magnífico o 
local em que se situa, topogrà­
ficame::'ltP. o Tênis, muito ao 
gô·o dos nossos arquitetos, 
verd-adeiros mestres reconhe­
cidos no mundo inteiro . 

O orçamento pre.visto-, ronda 
pela casa dos 300 milhÕes de 
cruzé'iros, porém a diretori'a 
é mais realista em esperar 
quantia maior, contudo, dado 
a qualidade e a grandiosida­
de da obra, não seria dificil, 
la:> contrário, conseguir o 
necessário financiamento de 
que df've lançar mão, mesmo 
ju!lto às entidades de crédito 
oficiEi'> d-o Estado . Apenas 
a pr-esença. do I.A .B . diz bas. 
tante Eê'l>re isso. 

Faculdade de Ciências Médicas para Prudente 

"Melhor vant!l.gem, estaria 
para a própria cidade em 
sua comunidade- 1e cid-a.dãos 
laboriosos. o > quais ver=am 
o nome da terra ser proje­
ta':lo da modo internacional, 
de.<;pertando o interêsse na 
maneira clássica como desen­
WilW suas propagandas o 
I .A.B .. Além dis~o. 0 que não 
quer dizer da valoriz~çã0 que 
occrreria dos imóveis e dos 
próprios terrenos no baírro 
onde se situa 0 clube? Depois, 
e 0 gabarito do clube, forne­
ceT1do à cidade aquele dtesta­
que de que faz juz desde al­
gum tempo, colocando-a mais 
em um sent'do da rt>al lide­
r~nça que reore~e"lta na Re­
giã<> da Alta Sorocabana." 

(conclui na últi.ma página) 

E' do conhecimento do pru­
:entino em geral a criação da 
'acuidade de Ciências Médi­
•as de Presidente Prudente, 
sso, desde o ano de 1962, 
estando agora apenas a ins-
3lação, quando já e.xiste atl\ 
-srba dotHia. no valor de 200 
lilhÕE's de cruzeiros. 
A grosso modo, pode ser 

ulgada a preten~ã:> de po.s­
uimos uma Faculdade de 
:iCêr..ucias Médica,s, como de­
ejo Empolado, pJrém, o be­
tefício que conseguiria tra­
er para urna vasta área é in­
'llculável . 

'IOVIMENTO 

E' assim que, agora, pas­
ados mais de três anos, quan­
o 0 prazo para continusr vi­
orando a vaJ.ida:le da verba 

de ap!.'nas cinco ano':!, for. 
:la -se em nossa cidade um 
lovjment0 que teve nasce-

dQuro na Câmara, com a for­
mação de uma Comis.são :rn.. 
terpatidária, a q,ual vem lu­
tando pela. instaloação daquL 
lo que já é um dir('it0 con­
quistado pela terra, mas que 
até a data presente ainda não 
teve a sua devida e neces.sária 
instalação . 

Dest>jam os vereadores da 
Ccmissão, fazer ver ao povo 
em geral a neces~idade de lu­
tannos pela instalação, e lo· 
go, quando vêm às rua,s e 
abalam oa. opinião pública. ar­
ra·igqndo nos espíritos, prin­
cipalment(' da mocidade e dos 
estudantes, o direito de defe. 
sa daquilo que é nos~o e, "se 
nã0 repre.senta uma oportuni­
dade para cada um dos jo­
V('DS que hoje empresta sua 
energia à luta, representaTá 
para aquele que encontrar a. 
cportunidade d(' frequentá-la" 
- conforme faz ver o verea­
dor Ippo Watanabe. 

DE QUE SE 
CONSTITUIRIA 

A Faculdade de Ciências 
médicas, a. exempl0 de mais 
outras espalhad-as pelo inte­
rior, não s-E"ria uma faculda­
de de medicina, pois ai se­
riam ministradas aula;; de 
Obstetrícia, Farmácia, Enfer­
magem, Odontologia, além de 
Medicina . 

Teríamos assim enriquecido 
o nos!:o patrimônio cultural, 
diversificando o ('Studo e a 
prática das profissões. ofere­
cendo mais oportunidades à 
no.ssa ju-rontucte enquanto, 
por assim dizer, torna-se..ia 
facilitado o estudo de cursos 
superiores, além de ficar esta­
belecido o caminho para a 
criação da nossa universidade. 
MOVIMENTAR OPINIÃO 
PúBLICA 

Sendo movimento que se 
lança por sõbre os partidos 

(conclui na última página) 

lula inaugural: 
•reparação de Professôres 

VOLKSWAGEN 
SE'RVIÇO AUTORilADO 

C ia. Prudentina de 

Automóveis 
[larf'ici·pam a V .S~ as solenidades \de 
inauguração de suas instalações 'à realizar-se 

?:s 19 horas do dia 14 de.agôsto de 1.965 
(a.,.anhã) ~ à avenida Brasil, 943/ 963 

Presidente Prudente 

Sob a presidênncia do prof . 
osé Ferrari Leite, represen­
mte do dr. Silvio Fernar..do 
e Paes de Barros, diretor da 
acuidade de. Filosofia Ciên­
ias e Letras e Juiz e' DireL 

to da Comarca, !oi levada a 
efeito, no Ealão nobre da 
Pr('feitura Municipal, na noi­
te de 10 do corrente, a ceri­
mônia de instalação do Curso 
Inten,siv0 de Preparação de 

Professores Secundários sob 
os auspicios do Ministério da 
Educação e cultura. 

Ao ato, E-stiveram presenteB 
o repre,sentante do sr . Flori­
valdo Leal, Prefeito Munici­
pal; o prof. Gerardo Majela 
Leite, Inspetor Seccional e rf'v 
pre~entante do MEC; dr _ João 
Batista Camargo, Secretádio 
da F . de Filosofia; os profes­
sôres do curso e C('ntenas de 
candidatos . 
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rof. Gerardo Majela Leite, Inspetor Seccional d0o Ensino Se. 
.tndário e batalha1tor incansável pela Tealiza.ção, do Curso 

Intensiv11 de PrepA'ra-~Q pat~a. Profeswres. 

O CURSO 
AbertSi a se.ssão pelo pre­

sidente, fez a professôra Mir­
tes Fon.:;eoa Pinto, sucinta ex­
po ição de motivos ,alusivos à 
importância do curso t-l'ndo o 
s·eu pronunciamento se carac­

--terizado em aula inaugura-l 
o Curso Intensivo de Pn,pa. 

raçã0 de Professôre.:; Secun­
dários é parte complementar 
do plano elaborado pelo Mi· 
nistéri0 da Educação e Cul­
tura e Diretoria do Enstno 

(conclui na últim.a página) 

Segundo nos adiantou o ve­
reador Ubaldo Gomes Corrêa, 
a restruturação pela qual pas­
sará 0 PSP, r..ada mais é d~ 
que o •atendimento à nova 1e1 
conhecida como estatutos do 
partidos . "E' tal'E'fa á con­
cluída pelos técnicos da agre­
miação, em São Paulo tendo 
sido agora -apenas entabuladas 
as negocra.ções para o cadas­
tramento dos partidários . 
Aaueles estudo-s foram reali­
zad'os pelo dr. Paulo Lauro, 
sf.'cretário Geral do PSP, con­
sideranndo um dos maiores, 
técnico no assunto, o qual 
•apre··entou e · tudo s, es­
quemas e gráficos cujas 
c ó p i a s estão em nosso 

Vastibular para Ciências 
Econômicas 

- Cursos preparatórios para Vestibular (Ciências 
nômicas conrábeis e Atu&riais). 

- Direção 'do professor Ozit>l Chaves {do Colégio 
Paulo 

- Turma.> em formação (pela manhã e à noite) 
- Início em 1 o de setembro de 1965. 
- Imcrições à partir de 10 do corrente, das 20 às 

horas no Colégi0 São Paulo . 
8, 11 e 1378 
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poder - afirmou o vereador, 
mostrando os diagramas, 
que muito ve.-a facilitar a ta­
{Jaf.a. de •reorganização d0 
partido". 
CREDENCIAL 

"Passando da parte técnica 
para a pJrte prática - conti­
nuou o t>di), - foi 0 prefeito 
Florivaldo Leal credenciado 
como delegad0 para o.s traba­
lhos da reorganização. A par 
da credencial, recebeu tam­
bém o prefeito cóp~as de to­
dos os ('iltudos e gráficos que 
aqui e<tào, além de elevad~ 

número de fichas para o ca­
dastro junto à Justiça Eleito­
ral dos adeptos do partido." 
DIRETóRIO 

Em Pres. Prudente, para 
que os partidos possuam um 
diretório municipal, terão oa 
obrigatori('dade de forr:ecer 
para 0 registro ng. Justiça 
Eleitoral um número igual ou 
superior a 280 adeptos, de a­
côrdo com os novos cálculos 
de índices eleitorais. 

Os assim cadastrados, em 
dia a ser designado pela Ju -
tiça Elt>itoral, n 0 próximo 

Fôgo Simbólico da 
entre nó .. · até 
Na última terça-feira, dia 

10 chegou à Pr-esidente Pru­
dente a chama do "Fogo Sim­
bólico da Pátria", devendo per 
maneoer •aceso até o dia s-~te 
de e;etembro, oportunidade em 
que [e comemorá a · -semana 
da Pátria, ardendo em pira er­
guida frente à Catedral São 
Sebastião. Como a chama vem 
queimando por séculos, de-

verá ser mantida sempre vi­
va no que t>m caso de ad­
d~te que 'a apague, estará 
aceso uma lâmpada rotiva na 
:ç:-óprh Cat-Pdra!. 
ORIGEM 

O "Fôgo Simbólico da Pá­
tria" teve início no ano de 
1941, n a semana de Olavo Bi­
lac, percorrendo sempre o 
Brasil de onde tiver início, 

mês de janeiro de 1966, reunir­
se-ão em Convenção, com a 
pre ença de representante da.. 
quPla mesma Justiça Eleito­
ral, devendo comparecer ape­
nas aquêles registrados que 
por meio de voto secreto farão 
·a e<colha do Diretório Mur.i­
cipaJ. que deverá, por força 
de lei, exercer mandato de 
quatro anos." 
("'-1,() TRABALHO 

"De posse da credencial, o 
sr. prefeito Florivaldo Leal 
está organizando a E>quipe de 
(conclui na última página) 

Pátria 
bro 

até a cidadt> de Port-o, Ale­
gre, no Rio Grande do Sul . 

No ~=·.resente ano, o roteiro 
passa por Presidente P ru­
dente, motivo pelo qual r('ce­
bemos a tocha que o conduz, 
tendo deixado aqui o seu va­
lor simbólico naquela que 
arde em frente a Catedral . 
(conclui na última pãgina) 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 
GUARDA 

- DEMÉTRIUS -

Voltou um friozinho 
aborrecido, que e.cstá e>­

pantando o pessoal até dos 
boliches, ou então .sã0 as 
provas e sabatinas que dei­
xam a turma dentro de oasa . 

-- Vocês viram só, 'os pla-
nos ·cio Tênis? Vai se. 

transformar num negócio di· 
fiei} de explicar, assim apenas 
com duas P ::tlavras. Acredita­
mos, dado os próprios re­
curSos topográficos , que num 
raio de uns bons 300 quilôme­
tros não se tenha um outro 
igual . Prudente merece. 

Bem, uma es tória dife­
rentR, foi a daquela me­

nina que possuía a mania de 
tiver penteando os cabelos e 
ainda reclamar sempre sôbre 
o que deverj,a fazer com êles 
como .Ee não gostasse . Rasr;-a; 
é a solução, para depois usar 
peruca . .. 

Segundo a presidenta 
do Clube dos Cab gestes, 

lego logo, vamos por divulgu 
seu nome e mais os de alguns 
integrantes. Haverá surprêsa, 
conforme o que se espera, 
contudo, nã0 será. para tanto . 

Ainda outro dia fizemos 
um brincadeira, e avisa­

mos que não se tratava de 
chinês, aquela língua que se 
fala naquêle país grande lá 
da Asia, pa recido com j ap ::>· 
nês - pelo m enos para n ó.s 
cá do Brasil - e que agora é 
comuni·sta, depois de ficar 
um tempão sem ninguém que. 
rer nada por aqueles lados ... 
Teve gente não entendeu, p e-

ldindo explicação . Pois não, 
damos: Jú e Lí, né? A releva,­
ção v-em depois ainda. 

Hoje tem o 'mistério da 
b ;)Jsinha. Pode nã0 agra­

dar, mas vale um compacto, 
p ara quem di5:ser o que con · 
t êm. E' lógico que nem eu sei, 
mas foi escrito em um papel o 
que poderia conter; está Iacrm. 
do, e será aberto no dia em 
que houver a apuração . Ago­
ra, tem uma coisa, só vale 
uma c:1rta de cada um, e pa. 
la.vrão nã0 servt>, pois tem 
moça na "jogada" sendo ne . 
cessário colGcar ~orne e en­
derêço. 

- - Todo mundo escreve, 
uma carta cada um, di­

zendo o qu:;> tem dentro da 
bol ~a . Pode ser qualquer coi-\ 
sa que mulher le.ve dentro de 
uma bolsa, no que acredita­
mos não vá alguém dizer que 
é um p ian o, por ém nem sem­
p re é obrigatório ~onter na 
bolsa. 

- Pod:em mandar de3pejar 
a.s "bateladas" das ca.r. 

t as na redação, até o dia 28 
(lo cor rente . Havendo mais 
de um acertador, ocorrerá 
sorteio. 

"Como vocês estão vendo, 
diz a moça, o minha bolsa 
u ão é muito grande, p ::>rérn 
va le um compacto para quem 
a ce.rtar o que t enho aqui 
dentro ." 

Tchof, e, olhe, parru o 
pessoal do jornal · não 
vale. 

(-) Conversa vem, conver.sa. 
vai, ficamos sabendo qua 

.loão Phulo Pratt com t,>d~ 

a'~uela dispos ição e simpat.ia. 
tem 31.: anos de ativida~l.~s 
~unto à Caiuá. 

da Aveni'da Manoel Goulart. 
Enviamos utm abraç0 L Eloi­
sa, com votos de muitas f.eli­
cidade,s. 

(-) Dona Maria Azenir Gui · 
m a.rães está completan· 

d0 no dia de hoje maio; um 
na~.alíc!o . As nossas cht~iva.s 
felicitações. 

(-) Sabiam vocês que em 
breve t.eremos mlis dois 

"boliches "na cidade? E' fa,to. 
Um dêles &irá em plena pra-

(-) Vamo> assistir a um 
bom filme hoje na O IMPARCIAL 

TV_Coroados? Passará "O FU. 
GITIVO DE SANTA MAR­
TA", no horário das 22 horas . 

(-) Afonso Rodrigues Ne-
grã0 faz as coisas e não 

gasta que a gente saiba. Mas 
r eporter é indiscreto. O co­
nhecido pecuarista vai custear 
a manutenção de uma jov"m, 
trein •,da pela L .B.A ., par•a. 
a1; atividade-o; de assistência-so· 
cial na Sa.nta Casa. Um gran. 
d'e c()ração . 

(-) A professora, dona Cle.L 
de GambaUi Peretti, nes­

t a sexta-feira, treze de agõ.sto, 
está completando mais um 
aniver sário natalício . Nem 
P::>r i.sso deixará de ser uma 
d ata feliz. E' a dedicada es­
~õs.a do Mário Pt>retti, geren­
te das nos.sas oficinas, Nos­
sos cumprimentos. 

(-) "O Oeste Paulista." faz 
iffienção à peça O HO­

MEM QUE PERDEU A FÉ, in.. 
terpretada por Edinald0 Re­
sende, '(}i.z!llldo tRr sido um 
espet'ácul0 aut~ntico . Realizou . 
-se a 6 último, em Sa.nto Anas· 
tácio, com ren-da liquida de 
Cr$ 324.450, dividida entre o 
Ho•pital Anita Costa e Lar 
de Menores. De parabens o 
Edinaldo Resende . 

(-) E scoteiros homenag-ea· 
dos ontem pel0 Lions 

Clube . Efetivamente fizeram -
bonito, rep:-esent;mdo-nos no 
Rio de Janeiro, no JAMBO­
REE . 

(-) Envi&mos ~.;; nossas feli-
cHações à senhora, Nizia. 

Maria Fernandes, pelo trans­
curso, :1manhã, -de mais um 
aniven :ário natalicio. 

(- ) E :t r; de volta à cidade, 
e consequentemente tra­

b~lhando no setor sacia{ de 
"O CORREIO DA SOROCABA­
NA", José Alves d a Silva, o 
mui popul ar Zequinha . 

(-) O \maestro 'Fortunato nos 
dá a notícia de que em 

breve, o>" membros d:. Corpo­
ração Mush:al 7 de setembro, 
es tarão e11vergand0 um novo 
e r ugestivo' unifonne. 

(- ) A mui graciosa Eloisa, 
p ianist;t emérita, hoje 

e>tá festejando mais um n ;lta­
lício, cercada naturalmente 
do carinho de seus pais Eucly_ 
de.s Martins-Madalena Bruno ' 
Martins, em sua residênch 
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SERVIÇO TELEGlU­
FTCO - ESSESSE -
ENDERtÇ'O TELEGRfi. 

FICO S S T E C B I 

ft) cinema 
E 

cinema cinema cinema 
C!) 
c ·-u 

ca 
E 
cu 
c ·c:; 

ca 
E cu c ·cs 

• crne111a 
- cine presidente -

6. a feira - A ULTIMA BATALHA - Van Heflin 
Sábado - AS AVENTURAS DE TOM JONES - colorido 

cine joão gomes 
6.a feira - o mesmo programa 
Sábado - A ULTIMA BATALHA 

- cine teatro fenix 
6.a feira- HORRIVEL PESADELO- Iwashit a 

Sábado - REQUIEM POR UM LUTADOR 

ft 
:r 
C'D a 
I» 

ft -· :::1 ; 
- !WIUI:t - !WIU!=» - !WIUJ:t w 

Ç2. 9 de julho, e um. dos seus 
cabept:; é o Ad1il Almeida Li· 
ma. . O outro !':erá eon;otruido 
nas dependênc:;~o1 de José de 
So:Izru Reis & Cia., ali no Tre. 
v o Rodoviário . 

(-) Veremos domingo às de_ 
butantes, no CHA DAS 

DEBUTANTES que se re1liza­
dá nos salões' da APEA, à 
tarde. PrQIIJloçã0 das domado­
ras nos salões da APEA, à 
as~istência .social. Para justi· 
ficar ,a beleza da fesh, está aí 
o rostinho de uma delas, digo, 
de uma das "debs-65". E' a 
graciosa Maria Helena Lopes . 

(-) Bruno Auréllo, filho (lo 
Ql'. ê ! tiÃ. Prln~lsoo Ja­

cintho, registrando m 1is um 
aniversário neste d1a. 13 de 
agôsto. Nossos parabens. 

(- ) Viram t:ó o pes soal do 
Tenis Clube como está 

"vale::1te''? Parabens ao presi­
de:-~te Joaquim, e ao seu Jo­
vem "staf" . A propósl:to, se­
rá amanhã a apresentação do 
T . E. P ., aos •associados da 
ent:dade. 

(-) Na agenda, ainda:. ANI· 
VERSARIANTES DE 

HOJE:- Jo~é Marcos, filho 
do sr. e sra . Hortêncio Mari­
ni.; dona. Maria Ra.malbo, es­
po:>::to ·fio sr . Ad•riano Rama. 
Ih;); Wald()iiiiiro Fiel, bancá­
tio: dona Ivone Gonçalves Ve-
10so; sr. José Barrionuevo. 
Nosso:; cumprllmentos. 

A FORMAÇ~O ACADÊMICA 
Nunca cheguel ao pontO> de dali' valor ass ober. 

baG:> e unL"'llfic~ente a.quilo que o acadê~nic0 apren_ 
de no CUI'!J;> superiorr que frequenta·. AE, como em 
qu3lquer catre iugar ll~ ensi.-J.o superior, 0 !:.luno' 
r:peua,- aprend-2 0, mot:vo, a sujelção e a necess:-:Ia. 
de ~~ r.~~·em equacionados Os problema.:; que mais 
t.:.:'·L "o! ('~rá de enrrentar n:t v:d~ prMica: cspecializ_t­
r e em aprender "o que" deverá Slber e "como" en­
co.ltrá ·lc n.o futuro, para. poder corresponder às ne.. 
ce3LC1Jau~s ~a profis.!ão que vllii abraçar ou 0 estL 
ver fa~endo. 
~ Importa, e ::;i vai tâda a. aprec2ação., a consci· 
encla. que adquire como cidadão, como a!iulto. Mui­
ir,.; v~zes, é nas cul!IJJ que pas2a 1a1 s~ :::-.1mit:r· como 
um dos muito;:: agrup::.j o:; l!{n tôrn0 d1.qui!0 m esmo 
que f?rma a sociedaje, sociedade promis~uida·, in­
t !:.gr!:: ·J e completa. 

E ' no.;; banco·_, (i1.s e:cohs superi o.~es que 0 I'J.­

!Dz ou a môç:. deixa de bllo as i-déias juvenls ou 
:ne::.n) infaàtJ:;:>, por enfrent~u a real!dade :i0 'vzr_ 
c:la-~ ~irc. !':ign~Jicadc. da vih e da razúo ('c ser da> 
fc m: .;;ões polítlc ~ s. s~us ideai;; e mot:v:tções que 
ccaduzcm C·3 povCI:•, cjust:n; do·~·e ,<>.os meios p ar sua 
própria fo:mação, pela próprio discermmento. 

E' interemante ver como vai cre~cendo no indi· 
\'Ü'- ::·o a fonnaçiíj::. convicta. da sua utilidade para 
cccn o r•2>:;;~o ·:'11. humanidade, ab cOOJWtat'ar que s eus 
cor...,'J.ecimentes e a sua aculturação irã0 • reverter, r!.W 
!;Omente 11:1 utilid:~de pessoal, mas· t!kmbém, naque­
la parcela com que deverã êle contribuir pa.ra a Eo­
brevivêr.Júa d.'l. hu/.lltlnidade t1~e que fa.z pl;rte 0 , seu 
p róprio e!llJírito ou seu próprio corp0 material, 
f·eus f:OnhoG, seu8 anselo-s , suas lub~, suas r~v;n. 
dicações, f,eu interpre~a.r convicto do.1 exiSilência hu· 
mana. Cre~ce, tom3 for ma, avo}uma..se ?, consciên · 
cia. do seu eu. Define-se tom:::. atitudes , s:tbe agora 
teim:u, pon mi a,TgU:menhção va!S'~a, defende seus 
pcmto~ de vist:t. ' 'endo e sabendo "como pensar", 
por oc.erente. Tud0 l!:.e ameJJha, tudo se juntjl, pa­
ra completar sua própria obra: ser homem. 

I !:so faz lembraT fa.t0 ocorrido há algum tempo, 
pc; volta ·ire dez ou mah, anoS, quando tiveram iní· 
do o3 estudos para a. exploração. espacW, e, certa: 
pesr.oa perguntou em uma roda, sôbre a utilidade 
prática -de ~-ai medida, além de uma di~-puta. de coa· 
quist.a. de território, entre dua5 potências e nada 
Jnlis. Não saberia o inquiridor, por certo, que a 
principal tarefa -da humanidade é :'lo sobrevivência: 
sua própri9! sobrevivência, feita a.trav6s do apri:mo ­
l'amento cultur;~ol que est•abelece ~s comceitos', jus... 
tific::~. a pre~.ença do homem sôbre a Terra como sêr 
uperior. Extra.tifica-se na qualidade de cada um, 

em poder ganhar o seu dinhelrOo, com o qual ali­
m!mia-se, veste:.se, a si e •aos s.eus, n:t luta peren.e 
peh robreviv.:Jncia imedhta , que nã0 p ossui outro 
[ll.gn;ficaclo a.Iém daquele mesmo que impulsiuna a 
própria hu.nanidal:le. Cri~. as pr'ofiss.ões e diversl· 
fica.ndo •as, dá oa ganhar .a outros, a grupa.se em co­
munidade estabelece o SE11>~id0 da me!Jma neces!>i­
dade r 0 cs'al que não confunde a interdependência,, 
a ::. contrário, torna-a mais '!mpla, de!xando clau 
a promis cuição. Daí, concluídos' cs fatos, resta 
co-npreender que turt0 se reflete no .sentido d:1 m"·­
nutenç:ío :la espécie, a.qui, em Ma.rte ou e-n qua ' ­
quer galáxia, sempre 1l entro doo meios que a n &:u­
I ez -, fo-rnece. Interes•ar:te é saber qu2 o curioso era 
um. chofer, ganhar.:do a v:da. conduzin-:lo o veículo 
p ::1.ra. c':nJ, e par~ b aixo na cldade enonne. Não 
fôcaccn os vários inventores que, em séde, eJt abele_ 
ceram 11. marav~lha que hoje conhecemos, em ~·:!n 
do :f, me~·ma profissão, teriamo3 alguem conduzindo 
c;?rret!::.3 de burrc.s ,ou bem pensa.üo, comduzL1:lo 
~eus fregueses em var~is que ~e arras•h."se•m pelo 
chãc., de!'<odc que a r 0 :la não t !ves3e s:do descoberta 
com(} útü. - C.A. -

-................................................... "': ................. ~ ......... ~.:·:·::•:•:•:.•:•::•:•:•:•:•:•:•::•:::.•:•:::.• .. ~ 
•._ .... .- ................. ~ ......................... & ..... ........... .. . ARY ALVE$ DE 

~LIVEIRA 
~ ~ ... ~.· 

::: ADO LONDRINA{! .•• CANAL 3- TV CO~O S .•. 
~ ~ 
~ H U J E - SEXTA-FEIRA :•! 
~ ~ 
~ ~ 
tt. 18,20 - Clube do Curumim ~. 
~:· ·!· ••• 18,50 - Bol-etim do· tempo Terreiro .... 
~ 18 55 - Atualidade3 Esportivas Cynar · :~ 
tt~ 19.,10 - Informatw0 Economic0 In:iependência ,•. 
~ ~ 
••4 19,15 - Tetenotíciao:; Transparaná ,•, 
~! 19,30 - A f·ala do Pastor ~ 
.*~ 19,45 - La Boutique. e você ,•. 
•!• 20,00 - Show Fuganti •!• 
~· ~·· ~· 20,35 - Horário Polft:.co '•' 
~ 21,25 - O Reb~l'de ~· ~ ~ 
•.' 22,00 - Cine Aventuras '•• 
~ 23,25 -Mesa redonda (Esportes) :~ 
~ ~ ,•~ 00,10 - Diári o do Paraná na TV ... 
~ ~ .. ~· ~ ~ 
'•• AMANHA - SABADO '•• 
~ ~ 
~ v 
~ ~ 
'•' 17,58 - Cinemirilia Canal 3 '*• ~ ~ 
:•: 18,15 - Variedade.s Crush :•: 
~ 18,30 - Circo Show Mercantil Castelo Branco .*. 
~· 19,10 - Atualidades Espor tiV'as Cynar ~· 
~ ~ •.• 19,20 - TeJenatlcias Transp1raná ~· 
~·: 19,35 - Sabado f'm fes ta ~ 
~ 19,40 - Musical Yoõhir0 Tuchiyaj Philco ~: 
.*. 20,00 - Paladino Ido Oeste ••• 
~~ 20,35 - Horár io Política ~ 
~: 21,25 - Flechl?. que dá milhões ~ 
•~4 22,00 - Atrações TV ~ 
~ ~ ~ 22,25 - Rota 66 ~ 
~ 23,30 - O As.sunt.o é café ~ ~ ~ 
~ 00,15 - Diário do Paraná na TV ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ (Gentileza d0 e .A.T .E.P.P, Clube dos~ 
:~ Amigos da Televisão em Presiden~ P rudente) . ~ 
~ ~ 
~~ ... •:•:c~.:.~r.:•:•:::•!•!•:•:•:•:•::•:•::•:•:•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•!•!•!•!•!•!•:•:•::•~ 

Por ato do sr. -<ecretário de 
Estado dos Negócios da Edu. 
cação no Diário Oficial do 
dia 6-8·65, foi designado pa­
ra. exercer as funções de Ins­
petor Regional do Ensino Pro_ 
fiss ional o Prof. Ari Alves de 
Oliveira (foto) atual Diretor 
do Oip.ásio Industrial Est81. 
dual de Pr.?sidente Prudente, 
com sede em Presidente Pru· 
dente, abrangindo os Ginásios 
Industriais Estaduais das ci· 
dade de Osvaldo Cruz Ada· 
mantina, Tupã, Assis é Pres. 
Prudent~. p 3lo ato designou o 
Snr . RaUlnildo Ramos Guer­
ra para substituir o Snr. Ari 
Alves -de Oliveira. A posse 
de ambos será dentro de al­
guns dias . 
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JOSE' CARLOS FERRAZ DA, 
SILVA SANTOS, prefeito de 
EslrêllU clo Norte. O homem 
qne diz:- "Aqui em meu Muni­
ciJ.lio quem dá ordem sou eu". 
E faz sérias advertências 
quanto à construção de 111mt 

ponte à :margem da Ribeirão 
Rebojo, que pretenderia C()DS· 

truk 0 prefeHo de Sandova-
lina. 

Al.JR~LlO GONÇALVES 'DOS 
SANTOS, prefeitQ de Sando­
valin!IJ, "Topou'' a discussão 
e enviou aos jornais amb os 
os ofícios. O do prefeito ·rte 
Estrêla do Norte, e o seu, em 
respo>Jta.. "Não retirarei as 
tn!lldeiras ali colocadas e tam­
bém não interromper ei . o!J 
serviços'', sã0 frases textuais. 

OPORTUNIDADES 

l 

NE.tiôCIOS 
(Os anúncios aqui htserilios 
têm a responsabilitlade de 
"0 IMPARCIAL". Os inter es. 
sados Poderão dirigir-se pes. 
soahnente à nossa red1ção, n0 
horário das !!,00 às 11,00 ho· 
ras, à rua Siqueira Campos, 
602, afim de conhecer deta· 
lhes). 

TELEFONE - Vendo um, já 
quitl\do na ETP, em desuso. 
Semj.autoJllático. Dou por 550 
mil. à vista. (002) 

Vl.NDE-SE (ou troca-se por 
automóvel) um sítio com 15 
alqueires, próximo à Tarabay. 
Te\·ra própria para cultura. 
Faz-s~ t roca também por ca... 

sa. (017) 

IN OICAMOS - Emprêgo, pa.­
ra môça, com conhecimentos 
de escritório. E' favor não St> 
ap,·esentar sem ter prática . .J4 
Bem ordenado. (018) ' 

Vl•:NDE-SE - Aparelho Ralo 
X - RENOL - 10-M.A.- de 
co ~una . ~m ótimo estado, am­
pola nova. (019) 

CARTUCHElRA- Marca Sar­
ra:,chetta. - Calibre 20, moc­
ja. Semi-nova. Temos para 
ve•1tier. (020) 

ALUGA.SE - Residência, de· 
fronte ao Ho.tel Municipal, n;t 
rua Dr. Gurge1. Com 2 qua.r. 
tos, sala, co~a, banheiro e 
quar tQ de enu1reJ:'ada•. (021) 

VENDE-SE - Residência com 
jardim, terreno de esquina, 
com 18 x 22. Contem 4 dor­
mitór ios, é tôdas as dt>mais 
depedência:s. A 100 metros de 
centro. Facilita-se 2 ános. 
(022). 

(At-fUNCIE NESTE ESPAÇO) 
O an\lncio nada lhe cust'lrá . 
Cr.nhet;a o nosso plano de di­
vu·gaçâo popular, dirigindo-se 
a(•s nossos balQões. Ofereça 
o5 seus negócios por nosso in­
te. médio. 

Não ent~arzmos no3 méri­
tos ria questão. Se briga há 
ela deve sE.r deixa·d,3. por oo:r..· 
ta dos costumes domésticos. 

A h'stória começa cqm o 
ofício {;'nviauo a 4 de agDst'o, 
pelo sennc;: José Carlos Fer­
n.z da Silva Santo3, pr·efaito 
de. E:::trêla do· Norte, ·ao sw 
colega cie Sandovalina. Di:il 
o oticto: 

beiHlCr Pt·Efei~".;., 

~enao ::;i::to 1eva.oo ao mau 
c:nh<:c1me.nco que e,;tao sen· 
O::> amcntoacas maden·a, na 
margem a0 lübeirão. Reboj.D, 
estrada a-:- lig9.Çao ae San. 
dcvalma pel0 barrro Jequié, 
que se presupõe-se. C:est1na. 
rem para mor,Lagem de um3 
ponte, venn0 comunicar-lhf! o 
:::eguinLe:-

l .o - 0.> pl'Oblemas de ad: 
mini.str•ação do me;u munici· 
pi0 compete exclusivamente a 
m·rn. 

2.o - De forma alguma 
permitirt>i a, interferência e a­
intromissão de outras pre 
feíiUl'3il e.m nosso território. 

3.o - Taxativ~mente não 
concordo e nao quero a cons. 
tr ucão da r·et.erida por,te. 

4.0 - Que s(;'ja.m respeitadas 
as nos.sas divtsa,s. 

5.o - Caso não sejam reti· 
r adas a;;; madeiras ordenarei 
a apreenção das mesmas. 

São estas as minha.s ordens, 
Senhor Prefeito. 

Aqui em meu Município 
quem dá oraern wu eu._ 

Mantenha-se. dentro d!t sua. 
órbita. e cu.lue de seus Pro, 
blemas . 

Os meus serão resolvidos, 
nã,o si" preocupe. 

Sem outro espe~ial motivo 
sub;c:revo-mé, 

Atenciosamente 
JOSE' CARWS FERltAS 

SILVA SANTOS 
P refeito Municipal 

DA 

O sr. Aurélio lionçaive;;; tios 
SanêQs '"queunou o pe". E 
ja r~J' dH. ,segu1.ute .~.nv,íava 
ao sm co1eg3. ae J:;st, éla cto 
Nane a resvosta, vasaúa no!J 
H!guimes tex·mps: 

l:-resaao ~ennor, 

Em mão::; seu ofício sem 
numero·, aatad.o de. 4 do cor­
rente, a que pa.sso a respon. 
der, 1tem por ítem: 

Lo) Sama o presado Se. 
nhor Pte1e1to que sei p!;>rfeita­
menLe que os problemas d(! 
um Mumciplo ateta. e.l<:cluzl­
vamente ao seu .t'ri"teit:>, mas 
nã0 0 pro1be de receber apoio 
cie cumun;;b vJs1nhas e r:em o 
auto11Za a n ;cuza.ws; 

:.l.o) Na0 ereto também 
que l'32í:tr rep:trcs em uma es· 
Lrada oOtm grande t rânsito, ser 
vl.n,..to ·a mes~a a grandes 
!"·<:gwe~ de ac1s Est.:tdos, seja 
L"ltl o·nns_ão mn uma. adminis­
traçao, prmcipalmente quando 
a me3ma ma0 e;;;ta aph .a, fa­
zê.w, nao dlspondo n:~m mes 
m0 de maqumánüs apropria­
ao.:;; 

3.o) Admiro o Senhor co­
mo Admll'!Jstraoor, diz.er que 
não concorda. com a co:nstru­
çào de uma ponte, ma1s ain­
da por sua afirmação em di­
zer: "não quero", "não con­
cordo" quando se trata de 
uma benfeitoria que v<>m tra. 
zer iacilidades_ aos seus pró­
prios munJC!pes, po1s creio 
que não basta o presado se­
nhor não querer, mas tem 
qu~ trabalhar pelo bem es. 
tar da coletividade. Também 
e<s-a sua Decisão, vem ofen­
der a Lei Orgânica dos Mu­
P-icípios, em seu artig0 n.o 
l l.o, e saiba senhor Prefeito 
qut> temos em nossos arqui­
vos documentos comprobató­
rios em que 0 Ex-Prefeito de 
Pirapozinh0 deixa a cargo 
desta Prefeitura .a. conserva­
ção da referida estrada be>m 
como a construção da ponte 
sôbre 0 Riberã0 Rebõjo. 

4.o) Concordo, como diz 
0 senhor: "que sejam respei­
tadas as nossas divisas", e 
que também" S{;'jam respeita-

d o.s os direitos de tcdos", p.::Jis 
num País como o nos~o em 
que hJdos os Governante§. lu­
t ~m com dificuldades para 
abertura de ma.is estradas e 
ccnstrução de mais pontes pa· 
ra facilitar os transpo1t.~, !e. 
vanta-ss o Prefeito de Estrê· 
h do Norte. para dizer: "Não 
qusro ·a ponte", "Não concor. 
do que a construam", como 
se fôss:e ab;;;clut0 no .:s >:unto 

5.o) Qua.nto a. apreen:;ão d as 
madeiras, t~nho a certeza de 
que., se o ilustre Prefeito pon· 
derar a questão, não fará tal 
coisa. (e mesmo não lhe com• 
pete), pois o embargo dêsse 
serviço pJ.d·erá lhe custar o 
encerramento de sua carreira 
Polític3, dado !!{) fracasso des 
':la su~. estranha iniciativa, 
que df.' antemão lhe previno, 
não lograras êxito. 

bém esh sujeito), e afirmo­
lhe que mtou Pl.'ont0 a <.udo 
fazer para garantir-lhe éss·~ 

direito. 
Tenho a plena conciêr.cia de 

est·ar agindo em benefício de 
m~.us rnumcip3.>, em sao~r 

quanto é neces:::aria essa pon­
te e assim ·astcu em minna ór. 
bita, cuidando de um meu 
problema.. 

Não me pP:ocupo em abso· 
luto cem seus problemas. quo 
s ei que 03 resoiv·era com ·a ­
cêrto, Pois so.u conhecedor de 
1:ua capacida.de. 

a ·Eervir.se dêsse trecho de 
acesso ao asfalto, para ma.J.' 
te>r comunicação com as de· 
mais cidades do Estado. 

Portanto, senhor Pre!erto 
não é· atravéz de um oficio 
que se proíbe. o trafego já. con. 
sagrado pelo tempo e pelo 
uso, de uma estrada que 
vem sendo con~ervada há vá­
rios anos mesmo até pelo E.s· 
tado, que conforme documen· 
tos existentes nêstes arquivos 
é facil comprovar o ap6io. e 
auxílios concedidos pelo E~. 

tado, para conservação das 
estradas e construção da po.n­
te sê.bre o Ribeirão Rebôjo. 

No mais, se.nh.or Prefeito, 
afirmo-lhe que não retirarei 
as m ade-ir as alf colocadas e 
também não interromperei os 

serviços, isto na certeza da. 
estar contando com o apôio 
de tôda a população da re­
gião, e creio que de-ntro de 
·sessenta dias estaremos pre­
sentes nas comemoraçõe.s de 
sua inauguração. 

Sinto-me> constrangido em 
escrever-lhe nos termos- aci. 
ma, mas confesso-lhe que fi­
qur.i bastante ·surprê:o em re. 
cene-r seu ofício, cujas pala. 
''rr..~. nã0 lembram sua posi­
(]á·' soci31 e sua condição de 
Prefeito Municipal. 

Limitando.me no •acima, su­
b!õcrevo-me 

Atenciosamente 
O P.refeito Municipal 

( P.SS) Aurélio Gonçalves d'os 
Santos 

Concordo com o •;;;enhor no 
que diz que em seu Municí­
Pio quem manda ~ 0 senhor, 
mas não é surprêsa, pois em 
todos os municfpios quem dá 
ovcens é sempre o Preff.'ito 
(observar.do a Lei da qual tam 

O senhor se ~squeceu, ou 
cão che.gou a seu conhecimen­
to, que no ano de 1962, ao 
tomar iniciativa de alarga.. 
menta da estrada que liga 
Sandovalina ao asfalto, no ter 
ritório do município de Pi­
rapõzinho, t iatua.J.m,.nte pel'­
tencente a Estrêla do N'orte.), 
bem como a construção da 
ponte sõbre o Ribeirão RebC.• 
jo, o c~efe do Executivo mu­
nicipal de Sandovalinru, nb· 
tevt> com muita cortezia o cri-

tério, com obierv.ância das 
Leis, autorização oficial para_ 
ra execução da obra em ques.. 
tão. Fique ciente de que de 
acôrdo com a IeJ. Orgânica 
dos Municípios os Municípios 
novos têm que respeitar: os 
compromissos firmados pelos 
MunicíPios de onde foram 
desmembrados, e V. Excia., 
qua=rdo disse "EU NAO CON­
CORDO", "EU NAO QUERO" 
esqueceu de que ELA QU.ER, 
ela A LEI, CONCORDA com 
a construção da ponte sôbre 
o Ribeirão Rebojo. Se o.s pro· 
blema.s de.. vosso Município é. 
o senhor que resolve. poi.s a 
cor...serv.açã0 da estrada em 
que:;tã,,-, '!- a. construÇâ{) da pon 
te do Rebôjo, como ficou con· 
firmado pelo vosso ofício, 
l'.ão lhe interes.sa, pois eu lhe 
afirmo: "•a nós intereEsa", pois 
é como sempre tem sido, o 
maior probli:-ma do nosso 
MunicíPio bem CO·lllo dos de­
mais municípios vlslnho.s e 
c.e uma vasta. região do Esta.> 
tlo do Paraná. cuja Pnr.'Ula· 

Reur~ião-beneficio. 

ção é forçosamente obrigada: 

DEPUTADD SANil'ltLI FAZ PROJETO PARA 

Deverá s<:>r realizada pelo 
Presidente Prude.nte Futebol 

Facul e de Ciências 
Econôm·c s em Assis 

Foi aprovado pela Assem.· 
bléia Legislativa do Estaa.o de 
São Pau}o, projéto de L?i 
n. 0 533, do deputado Assisen· 
se José Santilli Sobrinho, que 

cria em Assis uma FacUldade 
de Ciências, Econômicas, na 
qualidad~ de Instituto Isolado 
do sistema EstadUal de. En. 
sino SuRerior. 

A Faculdade, ~ conseguir 
aprovação do Govêrnador do 
Estado, deverá funcionar. no 
próprio prédio do Estado que 
abrigava o I ns.t . de Educação 

Paraguaçú vai construir 
seu Ginásio de Esportes 

de Msis, à RUa. Luiz Piza, 
~té que seja const ruido seu 
prédio próprio. 

Das mais louvável o projeto 
do Deputado Santilli e as en­
tid2Jde;;; de classe de 'As.Sis, de. 
vem lutar para que êste pro· 
Jeto consiga 0 despacho favo­
ravel do Governador do Esta.. 
do, para que então Assis, que 
J:! possue •a Faculdade de FL 
losofia que tanto a engalana 
venha a ser merecedora de. 
outra Faculdade vindo a · en­
l'lquecer ainda mais 0 padrão 
cUltural da Princezinha da Al-
ta Sorocabana. 

Clube uma brincadeira dan­
çante com finalidades filan­
trópicas, no dia 21 na .sede 
do A.T.A.S. (Associação dos 
TelefC!r:icos da Alta Sorocaba­
n a), à rua rio Branco. 

Tem por finalidades conse­
guir fundos com que seja pa,. 
ga a operação que um dos 
C<Jmponente& do clube teve 
de efetuar em sua perna, 
quando, em jogo de futebol, 
a quebrou. 

Não re<tam dúvidas de que 
o pensan1ento é sobremaneira 
filantrópico, merecendo o 
apôio de tantos quei!'am fa. 
zer uma boa ação em troca 
de entreterlmento . 

COMUNICADO 
Solicitamos aos veteranos 

as~ociados da API - Associa­
ção Paulista de Imprensa -
e ws eventuais interessados 
em inscrever-se sócios na­
qnela entidade dos jornalistas 
d~ S. P.au!o, 0 favo-r de diri­
gir-se à Delegacia· e.m Presi· 
dente Prudente, à rua Tte. Ni 
colau Maffei, 357 - 1.o andar. 

Pres. Pruder.te, 6 de agósto 
de 1965. 
ADELMO SANTOS REIS VA­
NALLI - Delegad'0 da A.PI -

Informaçõe.s que nos che­
gam da c.dade de Par agua 
çu Pau!lst,a, nos dão conta de 
que a ctaa de já vai cor...struir 
0 GináSio de Esportes, com 
ce.p.1c1aa.c.e para 4.000 pes. 
soas. 

A~::sim sendo, poderá a cida· 
d:<\ >.er a .sede dos Jogo.:; Re­
gionaii da So10caba.na no 
alio de 19ti7, 0 que po.lerã fa· 
z.5;-~o ·sem jrestll!lQDes pos­
su,ndo um dos mais moder­
nos ginásios de esportes do 
interior. 

«Prudente não laltou à olicitação» 

Deverá a cu~to da obra atin. 
gir a soma O.e cem milhões 
de cruzeiros. O que o.evería. 
mos também 'ilabe.r, e a notí· 
cia pode:rá vir da capital ban­
deirante é como iremos nós 
abrigar 'os jogos já retendos, 
quando chec>gar a nossa vez. 

Dia 7. pas;;;ado a. residência 
cio Sr. Jonas Dansi~uer sita 
à rua Palnw1ra5 886, no Jar. 
dim Pauli~ta, foi totalmente 
incendiada, após um curto 
circuito ocorrido na.s instalu­
çõe.s eletricas. 

Foi um pavoroso incéndlo 
A pequena casa de' madeiru 
em cerca de 20 minutos íúi 
totalmentE\ c9nsumida pelo 
fogo, resultando um montinho 
de cinza.s que deixou desol·a­
do wna f~lia e tôda a vizi· 
nhança que queria bem o 

SINDIC·ATO DOS EMPREGADOS EM .ES.tABE· 
LECIMENTOS B.ANCÃRIOS DE P. PRUDENTE 
a=:ieição para composição da Díretoria, Conse· 

lho Fiscal, e DeJegados para Conselho da 
Federação 

Edital de Prorrogação de Prazos 
Por êste Edital faço saber 

que a data para realização das 
eleições nêste Sindicato, con· 
soante 0 edital publicado no 
Diário Oficial do E:sta.d.o de 
São Paulo. de 13 de julho da 
1965, à página n. 73, fica 
transferida pa.ra os dias 2 e 3 
de setembro de 1965 em vir· 
tude de não ter sido' apresen-

tada nenhuma chapa no prazo 
estabelecido . 

Fica prorrogado por 15 
(quinze) dias a contar da da· 
ta da publicação dêste Edital 
no órgã0 oficial do Estado, 
0 prazo para registro de cha· 
P3.S na Secretaria do Sindica. 
to, à Rua Siqueira Campos, 
n 26 em Pre.side.nte Pruder..· . ' I 
~- . 

Outrossim, ficam ratifica­
das as demais instruções con· 
tidas naquele edital de con­
vocação. 

Presidente Prudente, 9 de 
agê•sto de 1965 

exemplar casal Dansiguer ., 
S(;'tls três filhos. 

A atuação do corp0 de bom 
beiras não precisou ser re­
qui:;itada pela I"apidez do si· 
nistro acontecimento. 

Isto foi à noite. No dia se.. 
guinte o SI'. Jonas. Dans1guer, 
pipoqueiro que- trabalha de­
fronte ao Samburá nesta cí~ 
dada, enviou a Caiabú sua es­
pê.!Sa e filhos e ficou, com 
a roupa do corpo, tomando 
refeições na vizinhança, quem 
sabe esp?rando mesmo um 
coração generoso que viesse 
dar a mão a si e os s~::us. 

Quem primeiro pensou no 
sr. Jonas Dansiguer foi a 
Igreja Presbiteriana local é 
qual perte.nce. Um grup0 de 
·senhoras começou a angariar 
alimentos e dinheiros para 
ameniz;nr a difícil situação da 
famiba Dansiguer. Este mo­
vimento ~impãtico chegou ao 
conhecimento da direção da 
Rádio P res. Prudente, que so­
licitou a vinda <lo sr. Jona.s 
a0 Jornal Falado R...84 onde 
1mcuria imediatamente a 
camnilnha. Esta emissOra, co, 
mo a,; outras da cidade, ins­
piram-St> em .situações a<sim, 
em contecimentos anteriores, 
qual).do 'foram levadas a con· 
clamar a Alta. Sorocabana 1J. 
ajuda fratednal destacando-se 
a campanha pró nordestinos 
de Orós, há alguns anos. 

Na pre~enca dos senhor~s 
Gilberto Moreira da Costa, 
presidente do dinâmico L1ons 
Prude.ntino e Bernardo Sin10. 
naio Terim do Rota.ry, a Di­
reção da emissõra lançou . a 
campanha, depois de o sr. 

Jonas Dani!iguer ter explica­
do sua situação, reportar..do­
se emocionadamente ao triste 
fim de sua casinha, paga há 
cinco ~eses, da qual restou 
um foga0 a gás e um wtrato 
do casamento do casal. 

As primeiras ofertas, os a.· 
parelhos telefônicos da emis­
sôra da faáa tilintaram cons 
tantemcnte. Eram prudentino~ 
colaborando com o possível, 
com 0 disponível em sua boL. 
s•a. em sua dispensa. 

Assim, recebemos materiais 
de construção, dinherro, a.­
pêJi.o moral e amor - e esta­
mo,; rt>tribuindo a confian­
ça, levando, através de O IM­
PARCIAL os nomes daqueles 
que· ofertaram um poucn do 
seu ao sr. Jonas Dansiguer, 
à re.conc;trução de sua ca~a. 
1 - Rádio Pre.s. Pruden-

dente - 10 mil 
2 - Bernardo Simonaio Te 

rim - 10 mil 
3 - Gilberto Moreira da 

Costa - 10 mil 
4 - Aurora Sanches - 1 saco 

de cimento 
5 - Sebastião Parron -

mil 
6 - Guilherme J. Oliveira ~ 

uma vigota 4,30 m . 
7 - Gerson André;;; - 1 ca. 

ma de casal 
8 - Marcelo Rodrigue.~ Oli· 

veira - 200 cruzeiros 
9 - Helio Athia - 1 mil 
10- Dalton Delfim - 5 mil 
11 - Maria José Sado - 1 

mil 
12 - Sebastião Cout inho 

1 mil 
13 - José Frutuooo de Pa­

dua- 2 mil 
14 - Antonio Carlos Vilas 

Boas - 500 cruzeiros 
15 - Quitéria Ventura - 500 

cruzeiras 
16 - Adélh F~r'Ilandes - 500 

cruzeiros 
17 - María Lunardi 200 

cruzeiros 
18- Elidio Simões Sério ~ 

2 mil 
20 - Zulmira Espó.sito - 500 

cruzeiros 
21 - Maria Neuza Cortez. 

200 cruzeiros 
22 - Anônimo - 1 guarda co· 

mirua - Residência 

José Dias Cintra 590 
23 - Placido São João San· 

ches- 1 mil 
24 - José São João Sa.nches -

1 mll 
25 - Dr. Videira - 1 mil 
26 - Hélio José Martins - - 1 

mil 
27 - F!orivalda Silva -

cruzeiros 
28 - Maria Marque.s -

cruzeiros 

600 

500 

29 - Lino Pires e Laura Xa­
vier- 1 mil 

30 - Nelson (Dias Pastori· 
nho) - 1 mil 

31 - Maria José Marquesi 
I mil 

32 - Aparecida Nadir - 1 
mil 

33 - Josefina Polo - 500 cru­
zeiros 

34 - Natal Vicentini - rou· 
pas 

35 - Atilio Fregoni - 5 mil 
36 - Luiz Gimenez - 5 mil 
37 - Tyresole.s de Presidente 

Prudente - 500 telhas 
38 - José Correia da Silva ~ 

200 cruzeiros 
39- Mortaminner Abdala ~ 

500 cruzeiros 
40 - Maria Rita Ortega - 1 

saco cal - 3 janela;;; " 
uma porta 

41 - José de Souza - 1 mil 
42 - Pedro Mescolotti ·- 2 .sa. 

cos de. cal 
43 - Olga Crepaldi - 1 cama 

wlteir 0 e vários objetos 
caseiros 

44 - Sandra. Ros a e Lena Ma. 
ra F rancisquini -- 1 mil 

Na próxima edição do jor­
nal estaremos divulgando os 
nomes dos demais contribuin­
tes e as re.c;pectiva<; quantias 
ou material entregue na Rádio 
PresidE'nte Prudente . 

EM CJ\.DA NOTA. UMA PAR· 
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU. 
SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOCÊ NÃO 
MANDAR EXTRAIR A SUA, 
\JANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVÊRNO LHE OÊ 

AQUILO QUE VOCt:: RE· 
CLAMA? 

O "IMPARCIAL" - UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO - Presidente Prudenl18f, I di agôstb. d& t 965 - - ·- - - - - Página 3. 
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Modifica-se o Ensino Rural Primário 
Vem de receber s ignificativ·a 

e sensível modificação 0 en­
;si.no pr imário destinado aos 
alunos da Zona Rural, quando 
as d.retrizes passam a ter 
como escôpo ou base, a ·s aú­
de e o ruralismo, recebt:>ndo 
impulso que de há muito vi­
nha exigir-do •a espécie de en· 
sino em todo o Brasil, optan­
do agora a Secretaria da Fun­
dação pala finalidade do ob­
jetivo. 
LEMA 

Dentr0 do lema: "educar 
. e não apenas informar", mo. 

dela-se e se moderniza o en. 
sino rural, quando vem de 
encor.tro ao ansêio gerai de 
tôda uma população rural, 
que, por anos e anos st>guidos 
recebeu instruções em nada 
condizentes com os as pectos 
runbiente em qut> viviam. 

Assim sendo, vem o en::;i­
no, através de plano. dar ao 
escolar da zona. rural o co· 
nhecimento do meio em que 
vive, do ambier.te em que se 
desenvolve o seu intelecto e 
personalidade, os recursos fí-

sico.s de que pode dispor, 
além de culturais, preparando-
-os a ::e valerem dêles da for. 
ma m ais proveitosa para 'SUa 
saúde e bem estar. 
UM DOS MEIOS 

Tomando a saúde como um 
meí.o e objetivo, ao mesmo 
tempo, a nova fase do ensino 
rural proporciona. às crian· 
Ças o conhecime.r..to simple~ 
sõbre a finalidade de que co>n· 
prt>endam o problema, poi':> 
a <tue se espera dessas crian• 
ças ~ justamente atitudes cor­
retas em relação aos fatos 
nascidos do ~mbienre em que 
vivem. 

Procura aintla, conduzir a 
criança à prática de hábito,; 
.sadios. relacionados com o 
saneamento do meio e a pre­
venção das doenças decor­
nmtt>s, mostrando a parte d11 
respomabilidade de cada 
uma em rela.çã0 à saúde de 
tôda a comuni'dade . 
OUTRO MEIO: 
RURALISl\'10 

No tópico. o principal ob• 

jetiv0 é desper tar na criança 

o amor à ter ra, quando aprE>n· 
de o uso conveniente e cor 
reto do solo, de ac~'l"do com 
a sua capacida.de de produzir. 

Diz também da exploração 
das terras pela m~lhor forma 
de distribuir as culturas, pas­
t agens, matas aguadas e ou .. 
tras tantas clas:>ificaçóes ca­
racterísticas . Em resultante, 
fica incutido n 0 espírito da 
criança, ai.nida que infantil, " 
n e.ce3sid ade de defender, corL 
serva.r e enriquecer 0 wlo no 
qual dependem. 
INTERP.SSE 

Igual mola propul<>ôra., de­
verá o nôvo métojo despertar 
o interê::;se da criança pela 
observação e exp:lrimentaç!io . 
Julgamento do valor da água 
com0 elemento indisper.sável 
à vida. Interêsse e curiosi· 
daàe pelo funcionamento do 
p rópri0 corpo. I nterêsse e 
curio; idjade pela vida das 
p lantas e dos animais, t>llfim, 
interêsse pelo que rodeia o 
próprio "habitat" e as ,~ua~ 

origens ou discussão de teo­
rias. 

JOSE' DE SOUZA .REI$ & CIA,: 

FINALIDADE SOCIAL 
Dentr o do fator comunià.a· 

de, da-<e à crjt~nça agoru a 
com]::cemsã0 da importância 
do solo para a vid:1 do hc .. 
mem; c:ompree.nsã0 do valor 
sócio-econômico da produção 
agrc-j:ecuária para a região e 
0 1 seus significados . E' intr'o­
duzido nl) ensino o co, lh<Jci­
m ento dos recursos "ócio -eco­
nômicos da. r?gião :parll. dêles 
se valer, tirando das vanta. 
gens seus predicados. No 
objetivo final, •se conduz a 

criança à formação de •atitu­
de da coopera.çã0 e habilida· 
de de boa convlvência sor.ial. 

BANDEIRANTES HOMEN A­
GEADAS - Na reunião.festi­
va de ontam o LC homena­
g·r:>ou as '~Bandeirantes" pru­
de.!ltinas, ali representada:;;;, 
pelo tran~curso, hoje, dia 13 
de agôsto, do DIA NACIONAL 
DAS BANDE IRANTES . 

SOCIAIS - Vamos festejar 
domingo o aniversário naba­
líci0 do companheiro SATORO 
HONDA (foto) um do::; mais 
atuante.s membros do nosso 
Clube. :tste ano, HONDA tem 
sôbre si · os encargos d a Co­
missão de Civismo . A êle, os 
no.sso.s cumprim~>ntos . 

AiJAPTAÇAO 
O plano atinge tôdas a.:; 

zonas rul'ais do E :>tad0 de 
São Paulo, sr::ld o quf', para ;;: 
execução, estão s e!ldo prepa. 
rados, cor.veni·entemente, os 
professor ::.; primário·3, restan· 
do ã.3 autoridades lúcais tam­
tém a oportunidade. d e cou­
r:en rem, desde que devem 
manjar par.a o campo tô:ia E. 
qualquer forma de atendünen. 
to e a>:.Sistê:P-cia médico-ser 
cial, na mescla de. ·2.Culturaçã0 
que formam, completando e 
burilando plano que neces· 
sitamo:;, cidade rural que so­
mos, ainda mnis, líder d t'­
uma região. 

VISITA DO GOVERNADOR_ 
Chegará a Presidente Pru-
dente na manhã de 22 de 
agôsto o Governador F. Leal 
d.e ·Quelrorz, do Distrito L.12 
que em Alfredo Marcond~ 
fará a entrega da Carta Cons­
titutiva daquele Clube. 

CASTORES EM EVIDÊNCIA 
- Em trab.:!lho conjunto c.om 
a laboriosa diretoria do Te­
n is Clube, os CASTORES vêm 
de acertar a exibiçã0 de Ro­
ber10 Carlos, em Presidente 
Prur1en te. Renda do espetá­
culo em favor da instituição 
do Padre Leão. 

CHA DAS DEBUTANTES -
As domadoras éstã0 em p·rê­
parativos finais para o CHA' 

DAS DEBUTANTES, cuja rea· 
lização •::;e dará domi.Dgo, a 
partir das 17 horas. Pràtica­
mente vendidos os convites 
para essa festa de reapresen­
t ação das debutantes-1965 . 
Haverá durante a. reuniã.o, .a 
participação d e um conjunto 
mu sical da. cidade . 

CANECAS FORAM DESPA­
CHADAS - O companheirto 
Alcides Fernandes de Oliveira 
manteve contact() telefônico 
com a fi~ fabricante das 
canecas a serem utilirzadas rta 
11 Festa da Cerveja e rece­
beu informações de que as 
m e[.(ma.s j á foram despachll>­
d as. P ossivelmente n 0 -dlia 16 
j á ~.e processará o iníci(> d as 
vendas. 

QUADRO DE CARLOS AYRES 
- Está em sorteio um dos 
quadros de Carlos Ayres, que 
o pintor, durantP. ·::;ua estada 
em P . P rudente, doôu às do­
madoras . A renda será re· 
vertida em uma .ação social. 

CENTRALIZAÇÃO DE SER. 
VIÇOS - O Governador F . 
Leal de Queiroz encarregou o 
companheiro Geraldo Soller 
da elaboração de arquivo con­
ten.(lo o not iciário de impren. 
~a alusivo às atividades d o 
Distr ito L-12 em 65/ 66 Cir­
culares fôram deSpachadas a 
todos os 49 clubes dêste setor. 
solicitando () envio de mJI,te· 
r ial para; aquele trabalho, de 
gran~le impoil"tânoia : para 
LIONS INTERNACIONAL. 

DIPLOMAS - Alguns oompa· 
nheiro~ fôram ontem agracia. 
dos com diplomas expedidos 
to, no ano 64/65, por serviços 
pela Govemadoria do Distri· 
pr·':'stados na gestão do com­
panheiro Aparecido RalléY 
Penteado. Também foram én.. 
tre.gues os distintivos de 100% 
de frequência, a que fizeram 
juz 49 membros dêstt> Clube. 

MESAS - Para a li Festa da 
Cerveja. j á está "sendo elabo· 
r ado o m.a.pa de mesas, que 
serão v:enüidas a 10 000 cru . 
zeiros . As me:.l\ma.s estarão no 
períarllo diurno à disp osição 
no ESCRITORIO YARA, e no 
periodo notur no, na PRUDEN- ~ 
F ARMA. 

Quarto permanente na S.anta Previdência do 
Casa à disposição da Emprêsa Trabalhador Rural 

A reportagem colheu fh­
grantt>. da últ.ma reunião do 
Conselho Deliberativo da San. 
ta Ca,sa de Misericórdia dt' 
nossa cidade, em que o Pre· 
sidente Augusto Alve3 de 
Paula dava ciência dt> um ge3 
to de profundo alcance social 
da firma José de Souza Reis 
& Cia. 

Aquela emprêsa - cujas 
novas instalações fôram i:"lau· 

guradas I'ecentemente no trê· 
v0 rodo.viário -- solicitou d!l 
ent;idade m ?diante contrato, 

a reserva de um quarto per. 
manente destinado a seu> fun 
cionários. Dutante um ano, 
pagando 6.000 cruzeiros diá· 
rios a emp!'ê.5a manterá. um-a 
v:.g~ d~stínada a S3Us s ervi· 
do.res. Inclusiv·e, sem fixar 
0 quarto, eis que êsse pode. 
rã ser utilizado n as eventua· 

.. -------·- - --------------;" 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica - Ginecologia - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
R::s:d. Rua J acob Blumer, 33 - Fo~e , 3400 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus direa 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetin;nga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, · passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3 t 00 
Encomendas: Estacão Rodoviária, 

Fone: 3316 

lidade::;. 
Analisem os leitores a natu• 

rt>za de ges to de José de S0U · 
za Re.'.s & Cia., para com a­
queles seus subordinados. E ' 
·..tm exemplo digno de ser 1m~ 
t !:l:lo. Mormente porque fa· 

vorece a própria Santa Casa, 
que tem uma receita men;;;a l 
de 180.000 cruzeiros e com 
a contingência de, ~penas cs­
poràdicamente, poder real.L 
:za r os .serviços ali contratll,. 
c: c.". 

O fato, aliás, foi comenta­
do em rt>união da ACIPP, 
CUJo presidente, sr. Eloy 
Fernandes louvou a atitude 
da emprê~a. 

-----I 

H ORDEIRA I 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDIERI 
Rua Tte. Nicolau 
Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

Declaração 
SERAPHIM RODRIGUES 

PEREZ, re>idente e domicUia. 
do nesta cidade. à Rua Si· 
queira Campos, 707, DECLA­
RA, p ar,a os devidos fi.r,.<;; e 
efeito de direito que perdeu 
a su a CARTEIRA NACIONAL 
DE HABILITAÇÃO DE MO· 
TORISTA-AMADOR, •.sob o 
n .0 2.280, prontuário geral 
n .o 6.009, expedida pela H.a 
Circunscrição de Trânsito de 
Presidente Prudt>nte, em 7 de 
agôsto de 1. 952, ficando a 
mesma sem efeito, ca~o seja 
encontrada, visto que estou 
providenciando uma 2. a vl:a 
da mesm a na repartição com­
petente. 

Pr es . Prudente, 11 de agôsto 
dt> 1.965 
Seraphl.ln Rodrigues Peres 

976 - 13, 15 e 18/8 

:0 "IMPARCIAL" - UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO -

O Presidente Cas~elo Bran_ 
co, danao mars uma prova de 
sua. meqmvoca vocdçao pú 
bl1ca ~ sua .senstOthJdde pela 
causa dos t rabalna ... o;re, , aca­
b:~. de cr.ar, através de um 
Dacre~o, t>, A.ss1stência Médi­
ca e a M3.teJ "uo'"o~ ·ao t raba­
lhado!· rural. Foi um ato mui­
to feliz de S. Excia., pois veio 
be..."leflciar , embor a com um 
min.mo, a m<>ta1e d a f.'Opul·a ­
ção brasileira. Se alguém se 
de r ao trabalho de pesqui. 
zar, como já o fizemos nos 
hospitais de indigentes, encon 
trar ão 95% dos doente..:; po. 
bres, vindos da lavoura. 

O b e>nefício é tão grande e 
tão profundo que, tem:: s cer­
teza que diminuirá a p 3rtir 
de agora, a procura de inter­
namento e trat ::~mant0 gratui­
to nos hospitais e nos pró­
plios consultórios médicc 3. 
Uma verdaãeira r~voluçã0 ~·3 
realizará no ::;e to r da. assis · 
tênc1a m édica n 0 Brasil. 

OS FATOS 
A idéia do aproveitamento 

de verba resultante d a arre. 
cação do tributo de 1 o/o sôbre 
os produtos agrícolas na sua 
p rimeira. colocação, pa rtiu 
dos assessore~> de S . Excia 
Como t ivemos portunidade de 
diVUlgar a idéia i.."licial, p l r­
tiu do Departamento Nacio­
nal da Previdência Social, 
DNPS - atr avé.s de uma p ro­
posição que tivemos a opor­
tunidade de apresentar e que 
teve acolhida por unánimida­
de do Conselho Diretor. A 
par disso. .ainda tivemos o 
•a.pôio e o entusi asmo do Che­
f.e> do Gabinete e do Ministro 
do Trabalho dr. Arnaldo Lo. 
pe.s Sus::;ekind, que apoiam a 
res olução n .0 600 do DNPS . 
Imediatamente o Sr . Ministro 
do Trabalho a submeteu com 
fundamental argumentação ao 
Presidente da República , que 
não va cilou em assinar o De-­
creto, es tendendo a todos os 
trabalhadores rurais t> seus 
d ependentes, a Assistência. Mé 
dica e a Maternidade, 
SUA APLICAÇAO 

Como consta, 0 próprio De­
creto, a aplicação d a verba 
que atualmente é mais de 7 
bilhões, mas quê poderá ser 
d entro em breve de 70 bi­
lhões ou mais, caberá ao Ins­
tituto de- Apo::;entadoria e Pre 
vidência dos Industriários. 
(!API) . t:ste p or .sua vez irá 
aproveitar tôda sua rêde de 
ho~pitais , .ambulatórios e con 
vênios, já firmados com hos­
pitais e médicos particulares. 
O próprio decreto autoriza a. 

qttêle instituto a realizar r.o. 
vos convênios com coopera­
tivas ~ S antas Casas de Mi;:e. 
ricórdia. Além dQ mais exis­
te ainda um Ato Normativo 
do DNPS que autoriza aos 
Institutos a atend'é'rem os be­
n~::ficiários da p revidência", 
que nã0 puder valer-se dos 
s·r;>I'Viços médicos do Institu­
tos a que f0r filiado, seja por 
não p<>s suir êstes \lervicos 
p;:óprios n 0 local, sej·a por 
circunstância ocasiona.! que 
impossibilite ,a prestação do 
serviço médico cabivel, seja 
p or não existir po::;to do 
SAMDU na localid ade ou p or 
s·E> tratar de condição que re. 
quer assistência urgente que 
escape ás finalid ades daquele 
pôsto, poderá utilizar-se dos 
serviços de outro Instituto". 
Assim tôda a rêdi:' criada pe­
los Institutos de Aposentado­
ria p ar a a tendimento médico 
tl a maternidade, poderá ser 
usada para atender 0 traba­
lhad or .rural. Portanto, não 
h 3.verá pràticamentt> dificul-

da.de na .aplicação do Decreto. 

CONTRlBUIÇAO 
Pelo Estatuto do Trabalha· 

dor Rural que criou o Fundo 
de ASSISTÊNCIA e Previdên. 
cia ao Trabalhado·r Rural, o 
tr~.balhador na. Agricultura. 
não fará nenhuma contribui­
ção. O Decreto teve a felici· 
dade de anunc.i~r que somen­
te serão atendidos 0 s traba­
lhaàores rurais nos locais 
onde houver maior incidênch 
de rt>colhimento da verba . Co­
mo todos sabem essa taxa 
que recaiu s ôbre a produção 
agrícola foi sonegada pela 
maior ia dos produtore::;. Di· 
zia.m que foi feliz o Decreto 
quando d~terminou que .~6 se. 
riam a.tendido3 •Os trâbalha. 
dores, cujas localidades houve 
arre:~adação, porque .agora as 
organizações sindicais e os 
própr ios tra.ba.}hadores Ee inte­
ressarão para que os p rodu­
tore s recolham s eu tributo, 
pois do contrário não te rão 
êle,; a assistência criada pelo 
de:~reto d,o Pre sidente. Os pro. 
dutore::; agrícolas passarão 
também a se interessa r pelu 
recolhimento porque deseja-

- JOSE' ROTTA -

râo naturalmente qtie ~;êllil 
empregados gozem dos bene· 
fícios. Serã.Q beneficiados 
também êsses dt'cretos os 
pequenos proprietários e em 
fim todos os que trabalham 
na zona rural e que são con.. 
·::;idera.dos pela n.o.va Portari[! 
MiniBterial Trabalhador Rural , 
Está aí 0 efeito dt> um govêr. 
no sensível, honesto realiza· 
dor e que não faz demago­
gia, 

Declaração 
Pela presentê, d~?cla~·o que 

perdi minha carteir-a nacio­
n al de habilitação de moto­
rista profis.sional número 
32,463, prontuário n .o 36.458, 
expedida em Cuiabá - MT, 
e.m data de 3 dt> setembro de 
1963 e registra da na 14 . a Cir­
cunscrição de Trânsito de Pres 
sidente Prudente-SP, confor­
me prontuário n .o 11 .923, fi­
cando a. me~ma. sem efeito ·al· 
gum, visto e.star providen­
ciando a 2 .a via. 

P re.sidentE' Prudente, 10 de 
agôs t0 de 1965 

Reginald0 de Sourza. Vilela 
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Carro Biblioteca para 
S. PAULO - SSI - Um nô­

vo oarro-bibliotécn. adquiriüo 
pelo Serviço Social da Indus-

tria c. inaugurado recente· 
mente percorrerá 22 cidades 
do Interior do Esta.do, lev:m. 
do um acêrvo de 3.000 volu 
mes. Em S!?u interior foi ins· 
lalada uma .sala de leitura 
com capacidade para 16 pe.s· 
soa.s, possuindo ainda mapas, 
revistas, gravuras e discos. 

h~~n, •• !~~~~i~! Indiana prepara-se 
Declaração 

!~~;:~:~;i~~~;~:~~o:~;~ pata f.a2'et 
ficiário.s do Interior do Es 
ta do. 

Su[!. inauguração deu-se r-E' 
centemente em São Paulo, dU· 
rante as comemorações da Se­
man~:. Nacional da Biblioteca, 
comparecendo autoridadf.'s e 
:ç:3r:=:onalidades d a Federação 
e Centro das Indústrias do 
E stado- d-e São Paulo e do 
Serviço Social da Indústria, 
diretores e funcionários da 
f.'nf,idade, representantes da ag 
!'ociações de bibliotecários do 
País. Na oportunidade, o 

jardim 
Eu José Rodrigues da Sil­

va, brasileiro, casado, maior, 
residente e domicihado nesta 
cidade de Pres. Prudente, de­
claro para os devidos fir..s e 
efeitoG de direito que perdi 
0 Certificado de propriedade 
do Jeep marca W. Overland, 
fabricação de 1951, côr verde 
escuro, motor n.o 3J-81.087 
REM. 72 H.P. cinco lugares. 
Certificado de propriedade­
sob n.0 350.286 expedido pela 
Deleg. de Pol. desta cidade de 
Pre.s. Prudente em 16 de junho 
de 1965. Decl·aro ainda mais 
que o referido Cert. de pro­
priedade fica sem efeito por 
estar providenciando junto a 
repartição competente a ob­
tenção de uma segunda via do 
mesmo. Por ser verdade vai 
a presente assinada. 

Pres. Prudente, 10 de agôsto 
de 1965. 
JOSE' RODRIGUES DA SILVA 

JOVEM: • seja um fu. 
furo técnico, matricu· 

lando-se na ESCOLA 
mDUSTRIAL 

; .... ·. '\ ·~ . ~! . ) , ·~ ni•ftiS-
~SfÜrHa! 

I · 

as gotas d~ 

IURIS·SEDINII 
silo gotas de 

bem estar 

Não deixe seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
sinal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. Êles voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
acaba com a dôr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi­
cazmente as inflamações 
em geral. Não contém 
óleo, não mancha e não 
irrita a pele. 

AURIS-SEDíNA 
UM PRODUTO 

IMESCARD 

Gomo o carro-biblioteca que 
serve os bairros da Capital. 
a biblioteca·•ambulante visita· 
rá quinzenaltnf.'nte as mes. 
mas localidades para emprés 
timos e consultas de livros. 
Seu progrMna de visitas in· 
clui ainda a exibição de fil 
mes, "sli:des", conferências e 
palestras com a colaboração 
d':' profe:oF;ores e técnicos de 
cada região, distribuíção de 
folhetos ~ boletins. 

Em colaboração com outras 
divisões üa entida.de, será da-· 
da também orientação •sôbre 

Ministério da Educaçã0 doou 
três mil volumes 'ao Servi· 
ço de Biliotecas, e a Funda, 
çã0 do Livro do Cego preoen­
teou a entidadf.' com vários 
volume:.s e:n sistema Br.aille. 

Liga 
Prudentina de 
Futebol 

Domingo p rox1m0 pas.s•a.do 
dia 8 de agôsto, tivemos a 
12 . a rodada , do crunpeonato 
AMADOR DO ESTADO pelo 
Setor 47 Zona 35, com os. se· 
guinte.s resultados: 

Pela Serie Deputado Dr . 
Hugo Lacorte VitaJle 

Em Pres. Bernardes: 
.U. Bernanrden.se 4 x 
F.C . 2 
Em Pres: Epitácio 
rinthiaus P. W. O 

Indio 

A.A. Epitaciana 1 x E C. Co­
Em Pres . Epitácio: 
C. Mariana 1 x Fada F.C. 1 
Em Pr·es. W-enceshu: 
S.E. Mari·an3. x A.A. Ven­
C·83lauense (nã0 LOi realizado) 
Pelr;. Serie Deputa·ào 
João Mendonça Falcão 
Em Ma.rtinópolis: 
A.M.E A. O x E.C. Corin­
thians P .P. 2 
Em Indiana: 
C.A . Indianense 3 x A.A. 
Bernarden.::e 4 
Em Pres. Bernardes: 
Por!,tP. Preta F.C. 2 x A.A. 
R . Pirapbzinho 2 
Em Cnrreg0 Azul: 
S.E. Palmeiras 2 x A. Pru.. 
dentina E.A . 3 

Para domingo próximo te­
remos a 3.a rodada com os 
seguintes jogos cidades e ho­
rá:;:ios pela serie Deputado 
João M. Falcão: 
Em Prm. Prudf'nte: 
A. Prudentina E.A. x A.M.E.A. 
ào. 15,00 
Elm Pres. Bernardes: 
A.A. Bernardanse x E.C. Co­
rinthians P . P. às 15,00 horas 
Em Pirapbzinho: 
A.A. Pirapàzinh0 x C.A. •In­
ldi:anense ào. 15.00 horas 
Em Pres . Bernardes: 
Ponte Pretg F.C. x S .E. Pal­
me.iras à3 15,00 horas 

Pela Serie Deputado 
Hug0 Lacorte Vitale 

Em Pres. Wenceslau: 
A.A. Venceslau x U . Bernar­
dP.nse às 15,00 horas 
Em Pre.s. Wenceslau: 
E. C. Corinthians P. W. x In­
di o F.C. às 9,30 horas 
Em Santo Anastácio: 
Fada F .C. x A.A. Epitaciana 
às 15,00 horas 

Em Pre3. Epitácio: 
C. Mariana P.E . x S.E. Ma­
riana P. W. às 15,00 horas 

Pela Segunda Divisão 

C.A. Pres. Prudente 1 x E.C. 
Posto Pascual 1 
E.C . São José 3 x G .E . Vila 
Brasil 3 
Nacional F.C. 2 x E .C. Pal­
meiras 2 
Atas r '. C. 2 x Lotus. F.C. 2 
S. E . Palmeirinha 8 x Electra 
Clube 1 

A classificação é a seguinte: 
1. o lugar - Sã0 Paulo F . C. 
com 4 p.p . 
2. o lugar - E. C. Palmeiras e 
.'\tas F .C. com 7 p.p. 
3.o lugar - C.A. Pre.s. Pru­
dente com 8 p.p. 
4.o lugar - S.E. Palmeiri­
nha com 9 p.p. 
5.o lugar - Lotus F.C. com 
12 p.p. 
6.o lugar - E.C . Posto Pas­
cual e Nacional F.C. com 14 
p.p. 
7. o lugar - Electra Clube 
com 18 p.p. 
8.o lugar - E.C .. São José 
com 21 p .p. 
9.o lugar - G.E. Vila Brasil 
com 23 p.p. 

Os próximos encontros do 
campeonato da 1. a e 2. a di­
visão são: 

Pela Primeira Divisão -

dia 15-8-65 - 12. o rod::~ ,da 

C.C. Nissei x Acco F.C . 
Nissei - 9,30 horas 
Guarani F.C. x Iprel F.C. 
Bongiovani - 9,30 hora,s 
V. Industrial F. C. x Mariste­
la A.C. - Sepinha- 9,30 hs. 
Leal A.C. x Atlântico F .C. -
Leal - 9,30 horas 
Pela Segunda Divisão -
dia . 15 8-65 - 15. a, rodada, 
Lotus F.C. x G .E. Vila Brasil 
- V . Industrial - 9,30 hs. 
São Paulo F .C. x Nacional 
F.C. - São Paulo - 9,30 hs. 
E .C. P. Pa;;;cual x Atas F .C. 
- São Bento - 9,30 horas 
E .C. Palmeiras x E.C . São 
José - Bordon - 9,30 horas 
Electra Clube x C.A. P . Pru­
d{;'nte - (Adiada) 

HISTóRIAS VERDADEIRAS -A expedição Lewis e Clark (4.o de 6) 

Inúmera.s vêzes os expedi· 
cionários foram obrigados a 
tronsportar .sua oanoa por fo. 
ra dágua, devido as peque­
nas quedas dágua e leito ro­
choso do rio. Lewis, numa 
das ocasiões, acreditou ter -se 
distanciado do rio e envere­
dado por um de .seus afluen· 
tes. Ao se. aproximar da qus. 
da dágua, LeWis sentiu-se com 
renovadas esperanças, pois 
estava. nó caminho certo. T<>­
d?.via, esta alter3çâo na vi-a­
gem atrazou a caravana em 
um mês. Cinquenta anos mais 
tarde foi possível retirar cer. 
c.a. de 150 milhões de dólares 
em ouro desta extensão do 
rio, qut> cobria quase trinta 
quilômetros. 

Mais mortos que vivos os 
expedicionários atingiram a 
na,scente do rio, justamente 
onde Sacagawea tinha .sido 
raptaà!a há cinco an0s a,ntes. 
Os integrantes chegaram en· 
tão a0 pé d.as montanhas ro, 
chosas e necessit•avam de ca.. 
valos para tra,nsponar seu~o 

víveres e outros. materiais de 
viagem e facilitar o cruzamen-
te das gigantescas col.mas. 
Decidiral..'Il procurar algu.n;, 
índios anúgos para, conseguu 
mwnti.ntentos e amma.i.s. ].,e. 

wis e um pequeno grupo ro­
ram em ·direção ao um acam· 
pamento indígena dos Chocho· 
ne.s, mas sõ com a presença 
de Saoagawea é que foi poss1· 
vei explica.r o que eles que­
riam se os expedicionartos es-

tavam em missão de p~ ou 
não. Acontece que o chefe !ill. 
i.ribu era :í.rmão ·de :Sacagawea, 
razão porque as coi~as flcu. 
ram mais fáceis. . . . . . . . .. 

Os Chochor~~:>s fornece!'am 
a.limenõoS e cav·alos para os 
expedicionário·S, além ele gmas 
para a viagem. Passaram por 
Bitterroot Range e durante a 
viagem tiveram qu-e enrrentar 
um caminho bem ruim, tor­
nando a caminhada bem pe­
nosa e difícil. Fustigados por 
um vento frio, embora fôsse 
.setembro ainda e enfraquecr­
dos por uma desinteria que 
atingira parte da comitiva, o 
grup0 foi obrigado a acam· 
par por •algum tempo, a.r:tes 
de prosseguir viagem. 

O "IMPARCIAL" - UM JORNAL À SERVIÇO DA REGIÃO -

A Prefeitura Municipal da 
cid:'l,de à'e Indiana vem de fa­
zer Edital de Concorrência 
para a construção de jardim 
n s. praça da Matriz daquela 
c~dade. 

A Concorrência e~tipula 

prazo de trinta dias para a 
entrega das propostas, a con­
tar da data de publicação do 
edital (hoje) sendo que o re· 
gime é de empreitada. 

Para ·astudo d3. planta do 
ja:;:dim, a Prefeitura coloca 
su.3. s?da à d~<;;p osição, até 2() 

de ag)st:; corrente. Por outro 
lado, a iluminação do futuro 
logradouro público deverá ser 
·ap:ovada pala Caiuá, ~E endo 
que. dev·ará conter a propoõta 
o custo total da obra, •assim 

corno condições de pagamE"nto 
por parte de Prfeitura, além 
da discriminação do material 
que será utilizado, e que de­
verá se.r de- prim-eira quali· 
d a\de. 

Ainda deverá constar o pra­
zo máximo para a entrega da 
obra, com o objetivo de po­
der ::::er m arcada a inaugura­
ção. 

Da:lo a necessidad-E' de con­
trato entre ·a Prefeitura e o 
executor, deverá o me3m o e.s­
t:u plE'namante credeEciado 
r,:J. r a o compromi~so, saben.. 
dc·se que 0 p refeito, assim 
como a comissão, poderá re· 
ousar tôda e qualquer propos· 
ta, se não satisfazer as con­
diçõe3 minimas . 

na 

.. 
o 
'i: .. 
1/) 

Na anemia e 
na fraqueza, 

ISSIDER ON 
É BOMI 

Anemias causadas por doenças ·infec­

ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 

VISSIDERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-AN~MICO, COM VITAMINA 8-12 

CASA PONTAL TI 
A PREÇOS E DESCÕNTOS DE SÃO PllULO 

O NOVO TELEVISOR 

EM 
10 PIIGDMENTOS 

SEM , 
JlC.RESCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construído 
para áreas situadas à [on­
ga distâr;cia das estações 
transmissoras I 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendimento imediato I 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço I 

.L TI 
Matriz: 

RUB DR. JO : É FOZ, 62~ CIS PO Presi Jente frudente 
Filiais: ORACtND · TUPÃ )EPE - M!RkNTE DO PARAH~P~NEMI 
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Corinthinas e Votuporanguens 
il • 

.ogara am 

Banco do Brasil S. I. 
EDITAL 

Concurso para Auxiliar 

O BANCO DO BRASIL S.A. 
faz público que, de 23 a 28 do 
corrente, estarão abertas em 
sua Agência desta cidade, na 
avenida Washington Luiz, n.o 
191, as inscriçÕes para o con­
curso acima, a realizar-se E'm 
26 de setembro próximo, na 
cidade de Rancharia (SP). 

O concurso constará de pro­
vas de: 

-PORTUGUÊS 
- MATEMATICA COMER-

CIAL 
- DATILOGRAFIA 
Não haverá prov.a oral. Se­

rá obrigatório o uso de cane­
ta-tinteiro ou esferográfica. 

Será considerado aProvado o 
candidato que .satisfizer as 
duas seguinte<> exigências, si­
multâneamente: 

a) - obtiver a nota mínima 
40 em cada matéria, e 

b) - o total mínimo de 180 
pontos '!lo conjunto. 

A prova 'de Datilografia se­
rá feita em máquinas fornecL 
das pelo Banco, facultando-se 
•ao candidato a escolha den­
tre as marcas Remington e 
Olivetti . 

E' vedada a inscrição: 
a) - po,. mandBto ou int-~rme 

diário, ainda que paren­
te; 

b) - de candidato do sexo fe­
minino. 

A inscrição, !:olicitada das 
12 às 16.30 ho1:1a:s, de segunda 
a sexta-feira. inclusive sáb~­
d'o, será deferida aquêle que, 
pr·aSe"'-te ao ato, satisfaça as 
seguinte• exigências: 
a) - tenha de idlade, no má­

ximo 'de 25 anos incom-

O TÊNIS CLUBE AGORA VAI.~ DINÂMICA~ 

(Conclusão da I.a página) 
INíCIO 

Como o desenvolvimento do 
concurso poderá durar no 
máximo até janeiro, é bem 
possível que ·até a data do 
cinquentenário da cidade já 
se tenha boa parte das obras 
iniciadas. I.sso não ·seria acE'L 
tar a interdição do clube, 
quanto ao funcionamento pa­
ra os seu.s sócios pois tudo 
será realizado de' maneira a 
qut> não venho ocorrer, ainda 
mà.is quando é sabidb que 
parte das instalaçÕes deverão 
ser aproveitadas. 

E' contudo, plano pa;oo. 
cu~ p razo, pois, "assim co­
mo as óbras que se realizam 
na cidade - foi textual o sr. 
Joaquim Medeiros de Souza, 
- também o cinquentenário 
virá encontrar 0 Tênis· Clube 
em franca mutação para um 
clube inteiramente nôvo" . 
SENSIBILIZADOS 

Na noite eE>m que o Con.;;e. 
lho, dado os fatos, não pode 
se furtar à aprovação do que 
pretende a d'retoria, houve 
visita às instalações do clube, 
na forma em que sE' encon­
tram, o que deixou os com­
ponente.s da estância máxima 
da entidade realmente sensi­
bilizada. 

Quem hoje não ·sabe ou não 
conhece o muro realizado em 
tôda a volta do clube; quem 
ainda não viu a recuperação 
e conclusão do salão de 
festas; e o camp0 de boccia, 
as quadras de tênis, a de fute­
bol de salão, a de basquet-e e 
volei, os vestiários, os mo­
veis do salão, aqueles móveis 
da va.randa e do bar a atua. 
lização da Tesourari~ e dia 
Se-cretaria, a renovação das 
taxas sociais, assim com0 a 
cobrança da taxa compulsó­
ria? Tudo isso andou realizan­
do a diretoria atual. em um 
pouco m ais de meio ano . São 

quatro os almoxarifados que 
se construíram, quando não 
havia nenhum. Todo mundo 
sabe em que estado 'estava o 
parque infantil, a piscina e o 
clube em geral depois da 
tromba d'água. Agora tudo 
i~so caminha para. ser o o r­
gulho da cidade e da Região. 
O QUE FALTA 
POR HORA 

E' certo que a "garibada" 
ainda não chegou ao fim, poi.s 
ainda falta dar por completo 
o conjunto a quático, assim 
como dar melhor asP€'cto a 
atual entrada, contudlo, den­
tro de mais algum tempo, 
tudo ·será acontecimento do 
passado, surgindo ali um nô­
vo clube, o sonho de muita 
gente. 

Importa a vontade de rf'ali­
zar, febre que anda atacando 
o prudentino, quando a en­
trega solene do prêmio ao 
vencedor do .anti-projeto, da­
quilo que será 0 nôvo Tênis 
Clube de Presidente Prudente, 
deixará muita gente mais con­
fiante em ::eus co-cidadãos. 

Na rE'união do Conselho 
estiveram pre"sentes: Moacyr 
Ribeiro da Silva, que presi­
diu: Boanerges Godoy, que se 
cret3riou; Dimas de Barros· 
Alcântara Adolph0 Muntorea­
nu, Pedr~ da Paz Luvizzoto 
Jurandir Pacini, Paulo Ribei­
ro, Célio de Oliveira Costa, 
Je~us Cândido Lopes, Walter 
Roque Trevisan, José de Sou­
za Reis, Romeu de Almeida 
Uchê•a e Wilson Calza. D3. di­
retoria estiveram t-odos, que 
foram: Joa.quim Medeiros de 
Souza, Nelson C. Marchesi, 
Carlos Garrido, Nilson Vita­
le, Alberto F. Menezes, Jo.sé 
da Silva Co1:1acy de Souza. Cam 
pos e Ca:n!os Roberto Car­
neiro de Mendonça. 

Aos cidadão·s, Prudente al­
gum dia ainda renderá pleito 
de glória, tenham certeza. 

FüGO SIMBóLICO DA PáTRIA ENTRE 
(Conclusão da I.a, página) 

ATUALMENTE 
No presente, a chama, que 

é originária dos antigos jo­
gos olímpicos, há séculas ilu­
minando, partiu da Colôn~a 
Militar de Dourados, onde se 
encontrava e, seguindo mais 
uma VE'Z para Porto Alegre, 
percorre os E : tados de Mato 
Grosso·, São Paulo, Minas Ge­
rais Rio de J-aneiro Guana­
oor~, Paraná, Santa: Catari­
na e Rio Grande do Sul, de­
vendo chegar à Porto Ale­
gr€' à l.o de setembro, no iní­
cio das das comemorações da 

Semana da Pátria. 
SEMPRE ACESA 

Para que a chama mante­
nha-se sempre acesa, sempre 
do fôgo original, carregada 
que é por atletas e jovens, é 
acompanhado o archote por 
um caminhão onde também 
arde chama de origem igual. 
Caso ocorra acidente, tanto 
com a chama do archote como 

· aquel-a que 0 camir..hão car­
rega, devf'rã0 o.s responsá­
veis voltar à última pira on­
de deixaram 0 fôgo original 
e ali colher nova luz do fêgo 
antigo . 

pletos e mir!Ímo de 17 
·anos completos, na dar 
ta da ~bertura das ins­
crições; 

b) - pague a taxa de inS­
ção de Cr$ 2.000 

c) - apre.sente: 
I - certificado de reservis­

ta, ou dt> isenção do 
serviço militar. ou de 
aJisW.mento militar, ou, 
ainda., cart-eira de iden­
tidade do Ministério da 
Guerra, d :t Marinha ou 
da Aeronáutica; quando 
se tratar de Militar 
incorporado, apresenta. 
rã ofício do Comandan­
te. P€'rmitindo a ins-

crição; 

1I - atestado, passado por 
dois Escriturários des. 
ta Agência ou pela •au­
toridade policial com­
petente, de estar radi­
cado n 0 meio local e 
residir, ininterrupta­
mt'nte, na zona d'e ju­
risdição dêst-e departa.. 
menta. n0 mínimo há 
um ano; 

III - prova de natumliza­
ção, se não fôr brasi­
leiro nato; 

dl - entregue dois r etrato.s 
recentes. iguais, de ta· 
manho 3x4, tirados dt'l 
frente e sem chapéu. 

O candidato deverá compa­
recer ao local das provas, pré­
v~ame.nte det-ermir..ado, cnm an 
tecedência. mínima. d>P. TRIN­
TA MINUTOS, da hora mar­
ca,da para o início de cada 
exame. Em nenhuma hipóte. 
se será permitida a entrada 
d~queles que não SE' apresen­
tarem com es.sa antecedência. 

O candidato que faltar a 
qualquer das provas será con­
~·iderado desistente do ct'rta­
me. 

O julgamer..to das provas te­
rá caráter irrecorrível. 

A aprovação dlo candidato 
r.ã0 iiJW1ÍCI3rá obrigatorieda­
de de nomeacão, visto ser o 
concurso simples processo se.. 
letivo. Assim, rf'8erva-ce o 
Bane" o direito de aproveitar 
ou não 0s aprovados, obser­
v~rio n prazo d'ó' um ano, con­
tH.~o da data da realização d o 
concurso. 

O candidato aprovado só 
será nomeado depo~s de ha. 
bilitado em exame de saúde 
feito por médico do Banco, ou 
da confiança dêste, e ~ua. ·ad­
missão se fará no cargo ini­
cial da carrt>ira dle Auxiliar, 
com vencimento vigente na 
data da posse. 

Uma vez empossado, o Au­
xmar só poderá pleitear re­
moção após trê.s anos de ser­
viço efetivo . 

Inscrito, conside.rar.se-á o 
candidato ciente das condi­
ções estipuladas nêste edital 
e subordinado após a posse 
no Banco, às demais disposi­
ções regulamentares dai car­
reira.". 

Banco •do Brasil S/ A -
sidente Prudente 

Pedro de Paula Neves 
Gerent.e 

Pre. 

Nuno Ramos - Subgerente 

978 - 13, 15 e 18-8 

O Espc.!'te Clube Coril1-
thians não cor..seguiu adiar a 
partida marca.da para ama.. 
nhã à noite, segundo a tabe­
la do campeonato paulista 
d::t Primeira. Div1são, da P.?· 
deração Paulista de Futebol, 
com a A:Eociação Atlétic::~ 
Votuporanguem:ç, de Votupo­
rang!l.. 

Era pretensão do alvi-negro 
que o cotêjo fôsse realizado 
no domingo, de. v-eoz que, a 
Prudentina não estará atu an· 
do no Estádio Felix Ribeiro 

Marcondes, mas sim, na cida­
de c!.e Smtos. Todavia não 
,1eguiu o almeJado e por con. 
~.eguinte terá qu-eo jogar ama· 
nhã à noite., sob as luzes dos 
refleto:es. O Corinthians, •ao 
no ~sc ver, não t'ncm:tr:J.rá fr •. 
c i lida:ies em ve.r.r:er . TI' ré. 
pda f:enl€ u1n a dversár!o dos 
mo,is dlficc;';;, disp0sto · a le­
var consigo· doig' pontos g~­
nhos; já quê ocupa b f:.1 ·po.si­
ção na tabela pctr pontos per­
didos, pensando s'O'ri amente na 
conquista do titulo . O alvLne-

g, o, por sua. vez, podem er.­
cc::1tra1· na, Votupora-:tgue;,se a 
cha,r:ce de. p1rtir em direção a 
ê~~e m~smo título. Vem de 
uma grand:'l apre:entação ~m 
Osw~.lào Cruz, quando der­
rotou àquela agremiação da 
Pauli<:ta em seus próprios re­
ç'utos po~· três Lentos a um. 
· Em sint~:;e, o cotêjo apre. 
~enta multo5 atr ativos. A tor-. 
cida terá opottuni::ade de 
J>"·!! enc'ar. ainda, o ·atacante 
Nelron, por.te.iro esquerdo, 

que, pela primeira v-ez joga· 
rá em Presidente Prudente 
numa p .: rtida de campeonato . 
Fêz bôa figura em Oswaldo 
Cruz e portanto .será atração. 
E' um jôgo qu?. merece ser 
visto por uma grande torcL 
·da, o que acreditamos venha 
<?. acontecer, d·e vez que, agora, 
o alvi-negro, mais do que 
nunnca, \lleZes.;;\'a 'do 1apQio 
de s·:us a.ficciona:lo2, tanto 
monlmer.t.fl quanto financei­
ramente. 

Reunião do Consêlho Arbitral 
e reforços: mentores 

Na manhã de qua.rt1-feira 
última 0 sr. Aureo Roberto 
Sandoval, membro do Depar. 
tamento Profissional do Tri­
color seguiu viagem para a 
Oa.p:tal Paulista, onde trat;a­
ria de assuntos ligados à sua 
agremiação. 

Já no dia de ontem, .>:egui. 
ram viajem com o mesmo 
destino os s:>:s. Félix Ribe~o 
Marconde.3 e Moacir Miranda, 
Pr.e.s:dt>nte e Chefe do Depar­
tamento Profissional da Pru­
dentina re.;;pectiv•a.mente. Em 
São Paulo os três dirigentes 
deveriam ter participado on­
tem à noit-e, n1 Ft>deração Pau 
li ~ta de Futebol, de reunião 
do Consêlho Arbitral, quando 
v~rios assuntos relativos ao 
campaonato paulista de. Divi-

são Especial estariam n a pau­
ta. O sr. Félix Ribeiro Mar­
conde.:;, falando à repor~gem, 
momentos ant-es de seguir 
v:ajem declarou que iriam 
cor.seguir dois novos elemen. 
to.s para a agremiação, sen­
do ê!~s. um homem de área 
e um outro para 0 sist-em:> 
dE:-.fer.sivo. Quanto ao homem 
ce área acrescentou ~er o a­
tacante Gilberto, pertencE'nte 
1\o Santos, agr'emiação que 
não coloca obstáculos para 
sua vind3. à Pres. Prudente 
desde que aceite. Não infor· 
mou porém qual o segundo 
atleta que estaria em cogita­
ção. 

De São Paulo, os mentores 
apeanos ·seguirão para Sar--

FACULDADE DE IC'IÊNCIAS MÉDICAS I I I 

(conclusão da l.a página) , 
políticos não possuindo cor 

partidária; tem _r.-or finalid~­
d·e encontrar abngo na opl­
nião pública, movimentandoca, 
no st>ntido de que a gover_ 
nança do Estado sinta a nossa 
vontade e atenda aos n ossos 
an~eios criando oportunida­
des outras para os nosso:s jo­
vens estudantes . 

Contudo, não basta a aco­
modação de cada um, espe­
rando dos outros a manifes­
tação, é necessária tôda a 
compulsão que possa levan.. 
tar a populllJÇão em busca do 
movimento .-:3e necessário, to­
d'c. cidadão deveria a.ssinar o 
ato de reivindfcaçã0 que 'OS 

n c".SO!! jovens alunos estão 
p3ssando de mão em mãio, 
não só 'ó'm nos!'a. cidade co­
mo também em tê.da a ree:ião, 
Sul dP. Matn Grosso e Norte 
d.-, Pa·r~.ná. O g:ovêrno d'everá 
no5 atender. "E' trabalho da 

aoletividade par a servir 
comunidade" . .. 
REUNIÃO 

à 

Em reunião lt>vada a efeito 
na sede cJ:a Associ•ação Co­
mercial e industrial de Pre­
!:idente Prudente, estiveram 
pr_esentes o ex-deputado Do_ 
mmgos Leonardo Cerávolo, os 
vereJdores José Alves Sobri­
nho. Ippo Watanabe e Líd'io 
Dalefi, além de representan. 
t-~s da imp·rensa e do rádio 
:solidário:'> .ao movimento, qu~ 
recebe também apôio do clu ­
_be dos Caotores, foi lançado 
aos estudantes •a. finalidade 
do movimento, sendo mu•to 
bem recebido. devendo agora 
surgirem o" prime.tros resulta. 
dos. auando pa,<;,~a a mocid3-
cl'e a insbar o povo em gera.\ 
para aue o re•ultado seja um 
só ., mpliação db nosso acêrvo 
cultur"l em prol de maiores 
·" melho:;:es oportunidades pa­
ra o estudo dos nossos jovens . 

RE'STRUTURA PARTIDÁRIA 
( ( canclu~ão ru:. l.a página) 

pessoas capacitadas para o 
processamento dêste primeiro 
trabalho, que é o de cadas­
tramento. Somente encerrado 
e~tt>, é que ·;;e tratará dia com­
PJSição da chapa, ou chapas, 
dos candidatos que disputa­
rão o pleito de janeiro de 66, 
capacitar..d0 o Diretório Muni. 
cipal ao seu prévio registro 
na ·Justiç.a. Eleit-oral. Ora, o 
que se vê, é não existir mais 
diretório n1;'nhum, de partido 
algum, em qualquer part-e, 
quando todo.s êles deverão ~er 
registrados se conseguirem o 
mínimo exigido.'' 
ASSENTE 

"N ~ reunião realizada em 
São Paulo em fins da úlhma 
se.ma.na, p1:1ra a qual fôra con. 
vocado 0 sr. prefeito munici­
pa~" tratou-se exclu.siVIomen'r 
te d'e assuntos partidários, 
oportunidade em que ficou 
defiritivamente assente. a, po­
sição de delegado do Partido 
Soc'.al Progressista do sr. Fio­
rival Le9l." 

"A atitude da. a lta direção 
partidária - afirmou 0 verea­
dor. credenciando 0 sr. Fio­
rivaldo L!"al cnm0 seu de.lega­
do. fni rece.bina com muita 
<impatia na cidade, tE'ndo ti-

do repercussão favorável nos 
meio.s políticos, principalmen· 
te nas hastes ademaristas, 
que de há muito vinham sen· 
tindo essa nt>ee~,sidade, que 
virá agrupar novament-e va· 
lorosos soldados e lutadores 
do partiilo, que até aqu i se en 
contravam desorientJados com 
o -esfacelament-o da comissão 
dirt>tor:a. local." 
A CREDENCIAL 
Tran~crevemos a seguir o 

teor da carta credencial: 
(Tímbre do partido) 

Enderêços 
- Credencial -

"Fica. 0 correligionário, sr. 
Fl()riva.ld0 Leal, brasileiro, ca· 
sado. resident-e à rua Felicio 
'Varabai, n.0 . 4, cidade de Pre­
sidente Prudente, credenciado 
pela Secrebrb. GeraJ. Nado­
na! o Partido Social Progres­
~j8ta pa.ra DELEGADO parti­
dário do Serviço de Organi­
zação Partidária, ·n~ forma da 
Le\ 4.740. de 15 de julho de 
1965, Lei Orgânica dos Parti­
diO" PolitÃcos . 

São Pau1o, 6 de-'agôsto de 
1965 

a ) -
DPnnt:<>.fln Paulo Lauro 
Secretári~ Geo.-al Nacional" 

to: , tratar do caso Gilberto, 
c"·::vendo permaneoE'rem na ci· 
d<?;je das belas praias até do. 
mi.ng0 próximo, quando assis-

IA 

tiriam ao cotêjo da Prudenti­
na com os companheiro:S de 
Pelé. No regre.sso, muitas no­
v! d::~des poderão surgir. 

MJ (rJ [b ~ ~ l!)) ~ 1r G1) 
olhos da~ outros não arde 

Você viu? A SUNAB conseguiu o.s bois! 
E nós? Ficamos como? 
Nós? Nó:; comemos carne de vaca, ora e.ssa! 

Hue é sexta-feirlll, treze de ·agôsto. Um dia. que pode daJ" aea.r 
a. 'muita gente ... do PSP. 

Su.,.estão ao GASPAR, ~·ara o j0go de domingo rca. V!la:- !1-
ça bo Luiz Carlos mudar de. nomE' na partida. Ê!e fie~ sendo 

CAIM. E ' 0 ;,ínico jeito de "acabar" com o Abel. 

C::-m o corte e poilJ. das árvores 1d!o centro, Pr~rdente 
•a.curretando sérlo pl'ejuízo ao,s sorveteiro3. 

Qu!:'m está feLz com a história da p:revidê:1cia social ao tra­
oalhador rural é o AUGUSTO, da Santà Casa.. Agata s1m. u 

IAPI vai lhe soltar uma bôa bolada. 

Nós oJ corintia.no:S ('invictos há uns quinze dias!) teremC·S. urr. 
fim~de...semana agit.ruifissimo. O time prin-c.ipa,l joga -dL~ning~ 
em Bernardes e -o "outl'o" recebe aqui a. Vctupor~guet.:se. A 

torclda fiel e sofr·edO>ra esta.rá a postos. 

Me dá um mlÇo de cigarro FIADO. Esqueci 
che.ques no bolso do outro paletó! 
E ~queceu? Deixa 0 relógi0 p-endurad~, ué! 

o talão d: 

A h istór:a LOTT-PPB-REVOLUÇA,O •ainda vai dar muita con. 
fusão. O negócio não esquentou d :" tudo porque 0 carioca 

está com a Cláudia Cardinale no Rio. 

Sa;udova1'ina ·e Estrêla. do Norte .discutem por ca!llsa de uma 
PONTE. Cá ~ntre nós, 0 prefeito !':.e ESTRELA an.·ila lendo 
revistinha um quadrinhos. Só :qocque tem ESRELA, ,::;eha 

que é 0 SHERIFF. 

Cont:núo olhando para o alto tôda3 as noites a fim de. ver re 
vPjo ao menos um DISCO VOADOR. Mas qu;~l! ... Pobre só vê 

DISCOS quando a CASA SOLLER faz liquidação! 

X i!. .. O Adhema.r a•lJIÜa fal::tndo muito bem do 1\a.rh Lima!. .. 
Será que ... ? Não. I sso t~bém é demais! ... 

As abelh11 atacaram gado em Marília. E ::odo mundo está 
assustado. Inf~ressant-e, não? A SUNAB também atacou o ga· 

do por aqui e a ge.nte está tão quieta! 

AULA INAUG.URAL: PREPARAÇÃO DE I ... I 

((conclu~ão da. l.a página) 
S~cund'ário, visando uma me. 
lhoria no ambito do magistério 
r;aciona], em se tratando das 
cor:diiçõe.s culturais e técni.::o­
·pe:lagógicas do t>nsino. 

Al:ás. como bem fri,ou o 
prof. Gerard0 Majela Leit-e 
na ocasião, o esfôrço du · ML 
nistério da Educação, na ten­
tativa de solucionar proble. 
mas dessa envergadura, - vem ·• 
s~ revelando bastante ·sensí­
vel, o que vale dizer que o 
atu al govêrno vem demons­
trando invulgar il!teresse no 
que diz respeito ao problema 
do ensino no país . 

Evidentemente, tal medida 
exige uma soma con,iderá­
ve.l de s acrifici os, razão peja 
qual procurou o MEC e ,a Di­
retori!a do Ensino Secundf<i­
rio, facilitar o cumprimento 
dessa tarefa, destin ar.d'o à 
execução da mesma a verba 
de 100 milhões de cruzeiros, 
tudos para os interessado.s, in­
reversíveis em bolsas de eS­
tudos para os interessados. in­
cluindv·se as bancas exami­
nadoras . 

Ademais, convém acentuar 
o papel destacável e estafante 
que tev€' a ISES, na pessoa do 
.seu responsável prof. Gerard'o 

tvlajela Leite, no senÚdo de 
se~ecionar, dentre os 500 ca.n. 
didatos inscritos, os 171 ele­
mentos que compõem as di­
versa;; dü:ciplinas, sem con­
tar Geogr afia que nã0 será 
ministrada por falta de candi­
d'atos . 

Consoante informações que 
nos foram daçl.as pela Inspeto. 
ria Seccional, o mor..tante das 
bolsas é o ~eguinte: 70 para os 
residente fora e 30 para os 
locais . 
DURAÇA.O 

O corpo docente, a cujo car­
go estará o desenvolvimento 
do Curso. será composto dos 
seguintes professores: Luiz 
Gonzaga d:os Santos, Augusto 
Litoldo, José Fernando M. 
Bonilha, Antônio Assis Car­
valho, CeLso Volpe, Wladimir 
Gamb3li, Mirtes Fonseca Pin­
to, Maria Odete Frt>ire Pi­
mentel e Paulo Benhardt . 

Cdm 120 dias úteis, o tér­
mino do curso está previsto 
1966, quando se realizarão os 
para meados de fevereiro dt'l 
exames de suficiência, não 
apenas para os estagiários, 
como também para 0 utros que 
venham a se inscrever _na; 
oportunidade. 


